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N ’ a q u e l l e  t e m p o ,  t e n d o  J e ­
s u s  » u b i d o  a u m a  b a r c a ,  t o r ­
n o u  a  p a s s a r  o  * a g o  d o  G e n e -  
s a r e t b ,  e  e n t r o u ,  n a  c i d a d e  d e  
C a p h a r n a u m ,  o n d e  l h e  a p r e ­
s e n t a r a m  u m  p a r a l y t i c o  e s t e n ­
d i d o  n o  s e u  l e i t o .  J e s u s ,  v e n ­
d o  a s u a  fé .  ( I )  d i e s e  a o  p a  
r a l y t i c o  : M e u  f i l h o ,  t e m  c o n ­
f i a n ç a ,  q u e  o s  t e u s  p e c c a d o s  
« ã o - t e  p e r d o a d o s .  L o g o  a l g u n s  
d o u t o r e s  d a  le i  d i s s e r a m  c o m  
s i g o  • E s t e  h o m e m  b l a s p h e m a . '

P o r é m  J e s u s ,  c o n h e c e n d o  
o s  s e u s  p e n s a m e n t o s ,  l h e s  d i s ­
s e  : P o r q u e  f a z e m  o s  v o s s o s  
c o r a ç õ e s  j u i z o s  i n j u s t o s ?  Q u e  
é m a i s  f a n i  d i z e r  : O s  t e u s  p e e -  
c a d o s  s ã o - t e  p e r d o a d o s ,  o u  d i ­
z e r  : L e v a n t a  t e  a n d a  ?  O r a ,  p a ­
r a  q u e  v ô s  s a i b a e s  q u e  o  F i ­
l h o  d o  H o m e m  t e m  n a  t e r r a  
p o d e r  d e  p e r d o a r  o s  p e c c a d o s  
l e v a n t a - t e ,  d i s s e  a p a r a l y t i c o ,  
l e v a  o  t e u  l e i t o  e  v o l t a  a  t u a  
r a s a .  L o g o  o  p a r u l y ü c o  s e  l e ­
v a n t o u ,  e  v o l t o u  a  s u a  c a s a .  
O  p o v o .  á  v i s t a  d e s t e  m i l a g r e  
l i c o u  c h e i o  d e  t e m o r  (3 ) o g l o  
r i f i c o u  a  D e u s  q u e  h a v i a  d a ­
d o  t a l  p o d e r  a o s  h o m e n s .  ( 4 )

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

J e* u3 C h r is to .  re je itado  pelo» 
geraaien9es, q ue , a ssu stado s á  v is ­
ta dos  m ila gres  q u e  elle o p erav a ,  
e  nac sabendo o  que  tinham que 
tem e r ou que esp erar  d 'u m  h o ­
mem tam  poderoso, haviam  ju l-  
g a d o  que o  maia s e g u ro  para e l ­
les era afastarero-iVo, torn e  a p as­
sar o  lago  de  G en ezareth  e volta 
a Cap harn aum , sua residencia raais 
ordinaria. V a e  derram ar em cora­
ções  bem  dispostos as graças  que 
corações  indóceis rejeitaram ; tira 
o  re ino dos ceus a um p o vo  in- 
creouk» e indurecido, para dar a 
uma naç3o mais fiel, e que se a -  
pro veitará  dos meios de salvação 
que  lhe hüo d e  ser offerecidos. 
Pedi  ao S e n h o r  para serdss  do 
n um ero d 'c ss e s  corações  bons e 
do ce is,  cuja f idelidade e a m o r  o 
iodem nisam  dos d esp reao s  que r t -  
ce b e  da parte dos neccadores; c o -  
operae  fielmente com as graças  que 
se d ign a  d e  con ceder-vos;  ou tn -  
tfl© elle to rn ará  a passar o la go  
e voltará á sua cidade, isto é, vos 
retirará os meios d e  sintif icaçao  
d e  que nao t iverdes querido apro 
ve ita r -v o s ,  para os d a r  a outros 
que  façam d ’elies melhor uso e 6e 
m ostrem  reconhecidos pelos seus 
favo res  e dons.

T e n d o  pois  vo lta d o  Jesus á Jji- 
dade de  Cap harn aum , ihe apresen ­
taram um  p aralytico  e ste n d id o  no 
reu  leito. V e n d o  qual era a sua 
fé, disse ao p aralytico  : «Meu filho, 
tem confiança, que os  teus pecca- 
d o s  te  s e r io  p e r d o a d o s . V ê d e s  
eqni de que  valor é a fé ao  olhos 
de  Jeaus C h ris to ;  e cora que  fa­
cil idade ella alcança d 'e l lc  os  raais 
brilhantes m ilagres . A q u elle  p a r a ­
ly t ico  ainda nSo a b riu  a bocca p a ­
ra pedir ao S a lva d o r  a sua cura; 
os  que  o poem a seus pés ainda 
n l o  lhe d ir ig ira m  seus desejos e 
ro g o s  : mas aquelle  D e u 9 que s o n ­
da os corações  v é  no d 'e l le9 o 
precioso germ en  de íé, o u v e  os g e ­
m idos  interiores que o  seu p ro p rio  
E s p ir i to  n’ellea fez nascer, e lo go  
ostenta todas as r iquezas  da tua 
gra ç a  e do  s e v  poder.

Jesus C h ris to ,  reinando nos ceus 
põe os 9eus favo res  e  g r a ç a 9 no 
m esm o p reço  c o r  que os concedia  
na terra. O  meio mais seg uro ,m as 
tam bem  o  m eio u m e o  d e  o s  c o n ­
seguir.  é p ed il-o s  com fé viva,cora  
firme confiançi na b o n d ad e  e orn 
nipotencia  do  Senhor. N ao ha m i­
lagres  que  s im ilhante fé n3o p o9sa 
operar ; ella r. suscitaria os mortos 
e tra nsp o rtaria  as montanhas, diz 
Iesus  C h ris to . O  S a lv a d o r  livra 
prim eiro  o p aralytico  da sua e n ­
ferm idade espiritual, cu ra - lh e  a a l ­
ma an ies  de se o ccu p a r  do  seu 
c c r p o : «Meu filho, tem confiança, 
que  os teus p eccados te s a o  p e r­
doados. d Q u iz ,  sem  d u v id a ,  fazer-  
nos enten der com  isto  que a cura 
da alma d e v e  in teressar-nos  mui 
to mais que  a  das enferm idades  
co rp o ra es. C o m  effeito, que p ó d e  
resultar d ’estas ? alguns soffrime.i- 
tos mais o u  m enos longos, que 
até  nos é p ossível  torn ar m e ritó ­
rios su p po rtan do  os com  pacicncia 
e re s ign açã o ,  ou quand o  muito a 
m orte ,  á qual, c ê d o  ou tarde, nâo 
p o d em o s escapar ; ao  passo que 
o p eccado , fazen d o  r.o.v inim igos 
de D e u s ,  nos mata a alma e no» 
precipita  no inferno, n nao ser que 
p o r  meio dos  s acram en to? , resu3-  ! 
c item o s para í» g ra ç a .  N ao é esta 
derradeira  m orte  infinitamente mais 
terrível q u e  a p rim eira  ? 2  c o m - 
tudo quantos vo to s  se fazem entre 
os christaos pela s a u d e  do  corpo! 
Q u a m  poucos  pedem  a D eus a 
s a u d e . da alma, a g r a ç a  ( fu m a  
v e rd a d e irs  con versão  e d 'u m 3 s in­
cera penitencia ?

A lg u n s  do uto res  da lei, o u v i n ­
do Jesus C h ris to  d ir ig ir  ao p a r a ­
lyt ico  catas p a la v r a s .  - Ü s  tens 
peccados te sâo perdoados», d i ­
ziam co m s ig o  : «Eate homem blas 
phen™ ; perdo.fr)do os peccados, 
a rro g a -s e  um direito  que  n9o per 
tence senao a Deus». Jesus C h r i s ­
to, conhecendo os seus- p ensam en­
tos, cpníude aquella tem erária  e 
injusta aecusaçAo o stentando um 
poder div ino , / id m itte  o  principio 
de  q u e  »ó D e u s  póde perdoar os 
peccados. e lo g o  faz um m ilagre  
para p ro va r  que  tem eete poder; 
p >r ond« se  declara D  ;n, e c o n ­
funde antieipadam ente as ^eitasque 
deviam  «urgir no co rrer  dos se 
culos, e c o n te s tir  a sua divinda 
de : i L ev an ta  te, d iz  ao  puralyti 
c», leva o  teu leito, e volta para 
tua casa.» Im m ediatam en te  aquel 
ie homem re cu p e ra 3o  uso dos mem 
bros, leva o leito, e volta para 
tua casa.

E s te  p a r a ly t ic o  c u ra d o  por J e ­
sus C h risto  é o  em blem a de  todo 
aquelle  q u e  se acha em e sta d o  de 
peccado m o rta l ;  pois as?im como 
a páralysia  corporal  tira o  sem i 
inento e m ovim en to, assim l a m ­
bem a paralisia espiritual,  q u e  é 
g e ra d a  pelo p eccado , re d u z  a a l ­
ma a um a especiô- de  insensibili 
dade, e lhe tira a facilidade que 
tinha de G z e r  bem. S a b ei  to davia , 
ó  v ó s  que vos achaes n ’esse de 
ploravel estado, que  se quizerdes  
imitar o  paralytico  do  E v a n g e lh o ,  
a vossa alm* *erá infallivelmente 
curada. C o m o  elle, tende uma fé 
activa, perseverante e corajosa: nao 
vos deixeiâ assustar por nenhuma 
das  dithculdades que  possam in r  
pedir'v©s de ir t e r com  Jesus- 
C h ris to  ; e se  vo s  sentis na inv 
possibilidade de ir lançar voa a 
seus pés, se a paralysia espiritual 
que vos affiige, vos torna incapaz 
de  todo o bom m ovim ento, confia ’ 
vos a maos ca m a U v a s ,  u d irecto -  
res vir tuoros  e (i llustrados ; -elles 
v o s  conduzirão, elles vos  levarflo, 
»e fôr necessário, até Jesus C h r i s ­
to, e este div ino S a lv a d o r ,  para 
recom pensar a vossa fé, vos  dirá: 
«Os vossos peccados s a o - v o 9 p er­
doados.» F a z e i  depois  co m o  o p a ­
ralytico  : Uvantao vos, isto é , v i ­
vei vida  nova, e a vossa alma, 
d ‘ahi em diante c le v a J a  para Deus, 
nao torne a ser rehaixada ás cou* 
sas da fhrra ;  Uvae o voa#  Uito, 
içto é. renunciae p*ra  sem pre a 
esses n n u s  hábitos, a essas afiei" 
çÕes crim inosas, a es-iai p a ix õ e s  a 
^ue e stáve is  e n tre gu es ,e  que eraara

para vó s  co m o  um leito em que 
definhaveis  estendidos  ; voltae a 
vossa easa  isto é, vo ltae  ao vosso  
interior, co n se rv a e  vos ahi co n s­
tantem ente recolhidos, e afrtstae"vos 
cu idado sam en te  dt s o bjectos  pe>i 
g e s o s ,  e J o s  p razeres  que  vos c o r ­
rom peram .

O  p o v o ,  testim unha do  m ilagre 
que  Jesus acaba va  de  operar, fi­
cou ch e io  de tem or, e giorificou 
a D e u s  que  havia d a d o  aos ho* 
meus o  p o d e r  d e  curarenj,  nao «ó 
as enferm idades  corporaes, senSo 
tam bem  os males m uito  mais g r a ­
ve s  e muito *mais incuráveis  da 
alma. P arte  (Teste p o der já nao 
subsiste  habitualm ente entre nós. 
O  m ila gre  vis ível  das doenças c o r ­
poraes tornou-se raro , desde que 
de ixo u  d e  ser  necessário  para o 
estabelecim ento  da  re ligião. Porém 
o  m ilagre  invisível  das  curas  es" 
pirituaes, do  qual n ó s  d e sg ra ç a d a ­
m ente tem os uma n ecessidade  c o n ­
tínua, renova-se  todos  os dias. J e ­
sus C h r is to  de p o sito u  na sua E 1 
greja  o  p o d er  sup rem o  q u e  elle 
e xe rc ia  «obre as almas. C o m p r e 1 
hendam os, com o o  p e v o  do  nosso 
E v a n g e lh o ,  to da  a extensão  d ’e9te 
beneficio , do  qual tantas vezes  te­
mos usado, e talvez ab u sad o . Ex- 
citemo-no.t a o  mesm o reconheci­
m ento, e dem os com elle g r a ç a s  a 
D eus, que se d ign o u  de  commnl- 
car a homens uru p o der tam a d ­
mirável e util.

( 1 )  A fé do p ara ly t ico  e do» 
que  o lev a va m .

(2 )  «E ste  homem blasphema», 
attr ibuindo se o  p o der de  p erd o ar  
09 peccado», que  n l o  p erten ce  s e ’ 
nao a Deus.

(3.I E x p e rim e n to u  aouella im p^s* 
tfâo que  acom panha qaasí acmpre 
um g r a n d e  p asm o .

(4) J e s m  C h ris to  p erd o a v a  0* 
peccado s  e fazia m ilagres, nflo s im ­
plesm ente com o hom em , mas como 
H o m em  D e u s,  em v ir tu d e  do p o ­
der que  a natureza divina cuiri* 
municava á hum an idade, com a 
qual estava  unida substnncialmen' 
A ss im  as p alavras  dos ju d e u s ,  que 
p ro va v e lm e n te  ainda nflo Couside- 
ravam  Jesus C h ris to  sen3o como 
ho m em , nao eram  e xactam en tc  v e r ­
dadeiras * no se n t id )  u n  que  elles 
as entendiam

ts duas imprensas
Ass im  como ha os d oi a g r a  11 

des  catupos ou c idades ,a  do bein 
e a  do mal ,  a s s im  tem cada* 
um a  a* s u a s  j u  tnas p re l l i l e c ta s  
p a r a  o a t a q u e  e .  pa r a  a d e fe s a  
na g r a n d e  i u c t a  a t r a  vez dos  
séculos .

Eia o jui/.o de um g r a n d e  
pre lado  f r an cê s  sobr e  q u a l  nós 
devem os usut .

‘ • R e c o m m è n d a m o s  e n c a r e c i  
d a m e n t e  a  t u d o  o  nosso c l e r o  
tt f ia i»  d a  d i o c e s e  a d i f fusâo 
d a  boa im p r ò n s a .  E l l a  é a u n i c a  
a r m a  v e r d a d e i r a m e n t e  « f í i c a z  
c o n t r a  a m á  im p r e n s a ,  “ c a u s a  
p r i i t c i p a l ,  d i z i a  L eáo  XIII ,  d o s  
m a l e s  q u e  p e s a m  sobre  nós ''.

E l l a  é  a i n d i s p e n s á v e l  s a l v a  
g u a r d a  d o s  b o n s  f r u e t o s  d a s  
e s c o l a s  c h r i s t a n s ,  o  c o m p l e m e n  
t o  d a  e s c o l a  l e a l m e n t e  n e u t r a ,  
e  c o n t r a  v e n e n o  sa  l u t a r i s s i i n o  
c o n t r a  o s  e n s i n a m e n t o s  d a  e s ­
c o l a  i m p t a .

E '  u m a  g r a n d e  e s c u l u  d o s  
a d u l t o s ,  s e m p r e  p a t e n t e  a  t o d o s ,  
a o n d e  a o s  m i l h õ e s  a s  a l m a s  
p o d a m  r e c e b e r  i n s t r u c ç & o .

E ’ a  g re n d ®  o a t b e d r a  q u e  
c o m p l e t a  e  r a d i c a  as. p a l c v r a s  
d o  p a d r e  n o s  p ú l p i t o s  e m  q u a n ­
t o s  o  v â o  o u v i r  e  a s  l e v a  a o s  
q u e  n & o  v â o  á s  p r e g a ç õ e s ,  a 
q u e  e l l a  m e s m a ,  d e p o i s ,  o s  fa z  
v o l t a r .

E \  n u m a  p a l a v r a ,  u m a  das  
f o r m a s  d e  a p o s l o l a d o  m o d e r n o ,  
d e  a b s o l u t a  n e c e s s i d a d e -  e u m a  
‘ ' m i s s ã o  c o n t i n u a * 4, c o m o  l h e  
c h a m a v a  o  P a p a ,  L ^ à o  XIII.

Os q u e  nfio l êem,  se 08 ha,  
f i carão  i n e n m ^  an te  o mal  ; e 
v i r ão  a l er  hem d e p r e s s a  ; e 
b*rfio o tn vii j  i ri i . i l ,  ^e não se 
tomada d i a n t e i r a  em  l i ips pio- 

•)orcfón<ir o b (».u
As g e n t e s  que  não  le rem se- 

não o mau  jorn.U e s t ão  infalli-* 
i v r l m e n t e  p e rd id a s  paru  a fé e 
para oc bons c o s tu m e s  ; não  se 
import ar ão  da e g r e ja  e não 
qu e r e r ã o  n a d a  com o padre .

Só  a s  q u a  l e rem o bom j o r ­
nal  c o n se rv a r ã o  a fé ou^vol tarão 
a ell. i  ; a m a i 5 o  0 pad re  a p r o ­
p o r c i o n a d o - l h e  g e n e r o s a m e n t e  
o su s ten to ,  com q u e  possa  \i 
v e r ;  nes te  meio  é que  g e r m i ­
n a r ã o  as  vocações par a  o e s t a d o  
ecc lèsiast i co  e ens ino rel igioso.

Rogamos ,  pois, a todo o clero 
e ve rdade i ros  fieis da nossa 
diocese q 8 e  não  descansem 
a t é  que não  t e n h a m  a r r a n j a d o  
q u a n t a s  m a is  a s s i g n a ln r a s  pos­
s am para o j o r n a l  d i á r i o  ou se­
m ana l .  HT prec i so  q u e  h a j a  10 
a s s i g n a tu r a s  por c a d a  too hab i -  
Iantes em c a d a  parochia '*.

T ud o  o q u e  0 d i gn o  P re l ad o  
d iz  sobre  as d u a s  imprensas  
boa e m á. está a d m i r a v e l m e n t e  
d i to : uTas notem-se so b r e a i d o  
aq u e l l a s  p a l a v r a s :  nno  .<?« i m ­
portarão  da  egreja.

Muita -gente  e t tá  a i n d a  e n g a ­
nada .  J u l g a m  que  fazem o m aior  
bem á causa  ca tho l i ca ,  fundan 
do templos ,  escolas ,  hôsp i taes  
e out ra s  obràs  incontes táve l  
mente  boas e o p t i m a » ;  n a d a  se 
im p o r t a i » ,  porem,  com a im ­
prensa  ca thol ica .  Ú bom cr i t e no  

.e j u i z  >. a t i l a d o  iu;yr^n q u e  se 
o lhe  pt i ^ i c h a  ao'eq y ^ £ s t á '  p.n- 
mei ro  q u e  TucioT n imprensa  e 
o jo rna l  g e n u i n a m e n t e  ca fh o -  
lico.

Por isso n o t av a  um dia u . i y to  
bem e mu i to  a nosso proposito 
um p ruden te  d i re c to r  de a l m a s  
a u m a  se nhora  g r a n d e m e n t e  
gener osa  em d a r  esmo la s  para  
obra»  p i a s : “ A senhora  peeca r ia  
se soubesse o bem q u e  deixa 
de-fi ízcr e não  faz,  de ixando de 
soecorrer  a imprensa  catholica'*.

Estas palavras q u i ç á  na f . r n o  
um pouco mal  soantes,  pare 
muitos,d**notam um gr ande  c r i ­
tér io e l argas vistas.

‘ Convenç  .0 s,  escrr ve um 
conhecido r doso b-spanhe) ,
de q u e  toik s edi f i . íos  de s t i ­
nados ao cul to e á educação  com 
quanto  lhes per tence,  tudo serà  
roubado se não sc l evan tam esses 

. ba luar tes  fos jornaes) que  não 
cie fazer frente ao inimigo. . .  O 
con t i nua r  a gas tar  nestas obras  
o d inhe i ro  é car regar  inais e 
ma is  a náo que  ha de a fundar -  
se na gr ande  tempestade,  é c o m ­
prar rebanhos  q u e  hão de ser  
posto ao lobos, porque não se 
q u e r  gastar nada com pastores 
e bons cães.-*

Assumpto é este d a  maior ac 
tua l idade  ; e j á  é tompo de todos 
abr i rm os  05 olhos...

M.

La S a l l e  e e q u ip a r a d o  à U n i ­
ve r s id a d e  de L o n d r e s  ; a s  I r m às  
d e C a r i d a d e  teern escola normal  
em L i t t l e l a d e .  onde formam 
professoras .  A s I rm ã s  da  P r e -  
s e n t a ç ã o  poss uem dois c onven ­
tos em S a in l - . í o n h  e u s  a l un o s  
desuH s esco las  são  em núm ero  
de 4.900.

R e in a  a maio r  l iberd« ide na 
g r a n d e  i l h a  no que  diz res|)eito 
à q u e s t ã o  escolar ,  sendo  seus  
f ru tos 09 b r i l h a n t e s  suce ssos  
a l c a n ç a d o s  n a s  U n iver s idade s  
(Ja I ng l a t e r r a  e da  A mér ic a  do 
Norte.

■—  % I» I ------

\ instrução popular
Dos d iv er so s  p ro b l em a s  m o ­

dernos ,  n e n h u m  a g i l a  m a is  o 
esp í r i to  dos  « a l t r u í s t a s »  do que  
a  i n s t r u ç ã o  popular .
N E '  e s t a  um a q u e s t ã o  q u e  não 
a d m i t e  sof i smus ,  q u an d o  s>e 
t r a t a  de p rova r  o a d i a n t a m e n to  
e 0 prog resso  dum país.  Dum 
es tudo  det idamen te  feito sôbre  
as  c a u s a s  q u e  inf luem na ma ior  
ou menor  ex t e n sã o  da  i n s t r u ­
ção popular ,  re su l t a  que ,  onde 
0 en s ino  é co n fe s s io n a l , — isto 
é, —onde se ens ina  re l ig i ão  11a 
esco la ,  e onde  a &*oci2dade  co n­
se rv a  m i lho r  0 e sp í r i to  r e l i g io ­
so,  a  i n s t r ução  do povo é  maior ,  
na proporção da  s u a  r e l i g io s i ­
dade.

L ição  m a i s  p rá t i c a  não  se 
poder á  a c h a r ,  p a r a  p ro va r  exu-  

j b e r - u t e m e n t e  o f loresc imento  
í re l ig ioso  dum paí s ,  em h a r m o ­

n ia  com a c u l t u r a  popula r .  
Dèstc m o d o 'p o d e  se drzer que  
;» >«- d .^téfm-ómétr tca ,  da i i i s-  

; t r uç ão  popul a r ,  está  em reURção 
f d i rec ta  com a a l t a  ou  b a i t a  do 

t e rm ô m e t r o  re l ig ioso .
P r e s e n te  te mos  um a  e s t a t í s -  

| t i ca  da  i n s t r u ç ã o  popu la r  em 
todas  a s  naçõ es  q u e  co rr o b o ra  
o q u e  d izemos .

R ep ro d u z im o - l a  :

E m T w e c a  \ » v n
C o n f o r m e  u m a  c o m u n i c a ç ã o  

d e  M n h r .  H o w l e y ,  a r c e b i s p o  
d e  S a h i t - J o n i i  ( T e r r a  N o v a y ,  a 
s i t u a ç ã o  c a t ó l i c a  é  m u i t o  f l o ­
r e s c e n t e .  O  s is T e m a  e s c o l a r  é 
o  i n a i s  s a l i s f a t ó r i o  p o s s í v e l .  S ó  
e x i s t e m  a l i  e s c o l a s  c o n f e s s i o ­
n a i s  c u j o s  s u b s í d i o s  s ã o  p r o ­
p o r c i o n a d o s  a o  n ú m e r o  d e  a -  
l u n o s  d e  c a d a  c o n f i s s ã o .

D i v i d e - s e  a  e o p u l a ç à o  d e  
T e r r a  N o v a  e in  t r ê s  g r u p o s  : 
c a t ó l i c o s ,  a n g l i c a n o s  e m e t o d i s ­
ta s .

O s  c a t ó l i c o s  e m p r e g a m  s u a  
p a r t e  d o s  f u n d o s  e s c o l a r e s  na  
m a n u t e n ç ã o  d e  e s c o l a s  p r i m á ­
r i a s  e s e c u n d á r i a s .  A l g u n s  m i ­
l h a r e s  d e  f r a n c o s  d e s p e n d e m  se  
c a d a  a n o  p a r a  s a l a r i a r  p r o f e s -  
s o r e  i n a s  p r o v í n c i a s  p o b r e s .  
U m  d o e  p r i n c i p a i s  e s t a b e l e c i ­
m e n t o s  d e  e n s i n o  é o  c o l é g i o
S .  B o a  v e n t o  r 1 d i r i g i d o  p e l o s  
I r m ã o s  d e  J i ã o  B a p t i s t u  d e

N°. P o r
d '01 Paiaes Alunos 1 0 0

den h ab it
1 Estados XJnid >h 17.9GU.000 19,5
2 Canadá 1.274.000 19,4
3 T rindade 44.000 17.6
4 Grã B retanha 7..')S7.(XI0 17,1
5 A lemanha 10.224 .000 17
6 Suissa_ 708.000 16,6
7 N oruega 385.000 .16,3
8 H in g r ia 3 .271 .000 16,2
8 Holanda 391.009 15,3

10 A u ístría 4 .152 .000 15,2
11 Suóoia 77 ! .OÒÕ 14,2
12 França 5 .000 .090 14
13 A ustrá lia 794.000 14,2
14 Dinamart-.a 358.000 13,8
15 Bélgica 914 .000 1< 3
1G Jap ão 5 .730 .000 11,5
17 Rap. A rgentina 755.(11 Kl 10,8
18 I tá lia 3 .493 .000 10,3
19 B u lgár ia 415 .000 10,3
2  * Jam a ic a 85.000 10,1
21 Espanha 2 .000 .000 10
22 Cuba 196.000 9 ,6
23 G récia 241.000 9
‘24 Costa R ica 30.000 •8 ,6
25 Equador 93.000 •  7 ,8
2G Rum&nia 514.000 7,6
27 U ruguai 76 .000 6 ,9
28 P araguai 40.000 6 ,3
29 M ó.ico 776.000 5 ,7
30 Chile 172.000 5
31 Sérv ia 132.000 4 ,9
32 Colômbia 200 .000 4 ,6
33 Portugal 240 .000 4 ,4
34 Pauam á 14.000 4
35 | R ússia 5 .505 .000 3 ,7
3G Ilo uduras 25.000 3 ,5
37 jB ras il 565 :000 3 ,3
38 1Peru 153.000 3 ,1
39 Bolív ia 62 .000 •i
40 N icarágua 17.000 2 ,9
41 !G uaíem alii o l .  000 2 ,7
42 Egipto 262.000 2 ,3
43 S . Salvador 35 .000 2.1
41 Venezuela 44 .000 1,74 r, I ’ndia 1.750.000 l 3

V  v is ta  da  e s t a t í s t i c a  a c i m a  
e x p o s t a ,  n ã o  c u b e  d u v i d a r ,  q u e  
a s  n a ç õ e s  mais  p r ó s p e r a s  e  
a d i a n t a d a s ,  s ã o  as  q u e  m a i s  s e  
e s f o r ç a i n  p e l a  i n s t r u ç ã o  d o  p o ­
v o ,  p o r q u e  n e l a s  s e  m a n i f e s t a  
l a m b ê m  m a i s  i n t e n s o  o  s e n t i ­
m e n t o  r e l i g i o s o .

Noí E s t a d o s  U n i d o s  o nro-



bleir.a ed uo a l ivo  r  s * m p r t  de 
p i l p i t a n t *  interêssc ,  e r a i a  Tez 
se en co ul ra  nos cen tros  de 
ÍD9truçlO, o en s ino  d ivo rc iado  
d-os pr incípio* r e l ig io to f .  u » c a  
tóücos  a m e r i c a n c s  fazem gr an -  
cte6 es forço» por d a r  a o  povo 
urna sól ida e duca ção  in s t r u t i v a  
e  r e l ig io sa .

A  j u s t i ç a  ex>g# tam bém  de-- 
c l a r a r  que  a* sei tao protes tan  
te »  t r a b a lh a m  no mesm o  s e n ­
t ido,  e da í  ocupar  e s s a  nação  
o pr imei ro  l u g a r  en t r e  toda s  
na  in s t r ução  popular .

I g u a i s  cons ide ra ções  sHgerein 
a s  e s t a l í sD ca s  da I n g l a t e r r a ,  
C a n a d á ,  A l e m a n h a  e o u t r a s  
nações .

R e l a t i v a m e n t e  à  F r a n ç a ,  pela 
q u a l  nós,  b ra s i l e i ro s  g e r a l m e n ­
te temos  uma i d o l a t r i i  pro­
nunc i ada ,  se  bem que  s e j a  a 
pr imei ra  en t r e  a s  nações  l a t i nas ,  
es tá  em g r a u  mu i to  infer io r  u 
out ro s  pa i ses .  Ela nHo a l im e n t a  
a i lu sã o  que  pre tende  impor  
a o  mundo ,  de pa í s  o m a is  de 
d icado à  in s t ru ção  do povo ; 
a d e c a d ê n c ia  é e x t r e m a  desde  
q u e  e la  começou a pe r s egu i r  
a s  es co la s  confe s s i ona i s  c a t ó ­
l ica*.  Ta l  é na F ran ç a  a diard 
n U ç ã o  de a l u n o s  ne s tes  ú l t im os  
a nos ,  que  há es co la s  q u e  teem 
s ido l o r ç a u a s  a s u p r im i r  o 
professor por fa l t a  de f r e q ü ê n ­
c ia  de aluno*.

O gove rno  f r an cê s  vê-se  i m ­
p os s ib i l i t ad o  de cobri r  a s  va ga s  
n a s  esco las ,  por não ter  p ro ­
fessores no rm a is ,  suf ic ientes ,  e 
p a r a  su b s t i fu l - io s ,  não raro 
n ome ia  pessoas  q u e  a p e n a s  teem 
e s  pr ime i ros  r u d i m e n to s  de 
in s t r uçã o  popular .

A  e s t a t í s t i c a  q u e  a c i m a  d a ­
mos ,  é a i n d a  do tempo em 
q ue  se se h a v i a  começado  n 
p e r s e g u i ç ã o  con tr a  as  esco la?  
c a tó l i cas ,  a inda  ex i s t i am  * la»  
era g r a n d e  n ú m e r o  para a p r e ­
s e n t a r  um con t in gen te  de  a iu 
nc9,  q u e  ho je se vêem pr i va do s  
de  f r eq üen te i  a escola .  Qu an do  
a  e s t a t í s t i c a  do p re sen te  e do 
a n o  pas s ad o  se pub l ic ar  h á -d e  
d im in u i r  co n s i d c r á v e im e n te  a 
proporção  da f requência que  
a í  se nota.  S o m e n t e  em Par i s ,  
há d oi* m e se s  o g  várwo fechou 
24 as co la s  c a tó l i c a* ,n o s  ba i r ro s  
m a i s  pobreis da c ;»f>iUL styi> 
q u e  tenha  pro v ide nc i ad o  pura 
* e . em  Qgsas por o u t r a s  e sc o la s  
subst i tu ída»- ,  o d e i x a n d o  perto 
de  três mi l  c r i a n ç a s  na im p o s ­
s i b i l id ad e  ilé s e  i n s t r u í r e m .

Mas,  o q u e  c o n f r an g e  a nossa 
a l m a  de  pa t r i o t a s  e catól icos,  
é ver o l u g a r  q u e  ocupa  o nosso 
Bra s i l ,  a respe i to  da  in s t r u ç ã o  
popular ,  em confron to  com as  
d e m a i s  nações.

▲ tendênc ia  a l a i c i zur  a ins 
I rução em todos  o s  se n t id os ,  
dá era re su l ta do  um c o n t i n gen te  
d e  an a l f a b e to s  que  nos d e s ­
p re s t i g ia  e en vo rg onhu.

Em nome da  honra  do B r a ­
si l ,  e em noine d a s  c l as se s  po 
p u l a i e s  t a m  a b a n d o n a d a s  dos 
p o d e r e i  públicos ,  p ed imos  a 
todos a q u e l e s  q u e  o s t e n t a m  um 
t í tu lo  de r e p r e s e n t a n t e s  do 
povo,  se  é q u e  c o . i s e rv a m  em 
s e a  co ração  u m a  s c e n t e l h a  de 
a m o r  pátr io,  q u e  pro cu rem mi 
l h o r a r  o e s fado  de cu l tu r a  po­
pu l ar ,  com o que  g a n h a r ã o  
i o u r t s  prec iosos e j u s t a m e n t e
d i g n e s .

I n t o l e r â n c i a  p r o t e s t a n t e
Na A lem a n h a ,  os conde s  do 

A ld e m b u r g  —B an t i n k  e W a ld e -  
c k —Juimbu . ig  pub l i car am sua  
«lei  de famíl ia.*
p Um dos pa i ág r a f o s  dessa  lei 
e s t a tu i .  *Se '  um des cen den te  
m a sc u l in o  da ca s a  ad o p ta r  o u ­
t r a  q u a l q u e r  re l ig i ão  q u e  não  
a protes tante ,  seja des t i tu ído 
de  sua  posição de chefe  de fa ­
mí l i a ,  perde  i g u a lm en te  o d i ­
re i to de h e r a n ç a  aos bens  de 
famí l i a .  O chefe gera l  da fa i r í  
l ia,  era idênt icas condições,  
perde  o seu t í tulo  e e posição 
d e  chefe da  ea>a e vai  ocupar  
o l uga r  do mu i s mòço.  S e  a 
m u lh e r  de um m e m b io  da tLim 
l i a  per tence  ã re l ig ião  outr a  
q u e  uã o  a protes tante,  s e u s  ti- 
l l ios  devora se r  bapt izados c  
educados  protesUi i l en iente ,  era 
cuso contr ár io  o conselho de 
famí l i a  deve  d e c l a r a r  q u e  L.is 
fi lhos p c id em  o di rei to à h e ­
r a n ça  de famíl ia-

b e  o a;  l igo  de lei  da famí l i a 
protes tante  que  c iurmos ac ima ,  
lôsse  de  catól i cos teria corr ido 
m u n d o  pelos cabo* te legráf icos 
das  agência» j  raiaico — maçónicas

.e d a  rr
ic» aui-i*. « rui i l a l i a .  -

M è d i t e  o  p o v o ,  o  b o m  p o v o ,  I 
v í t i m a  d e  »ua b o a  fé .  e  a p r e n d a  j 
o u » i s  s ã o  os i n t o l e r a n t e s .

II Murri esmurrado
A  que veio , por íi-n de  contas, 

»l M urri  a ‘ A m erica  ** Para  que 
de xou  a bella Italia, os  pátrios 
lares, co rto u  os mares, percorreu 
p o rtes ,  a travessou  terras, preparou 
discursos, ab arro to u  malas, fez tra ­
balhar telégrafos e deu farto as 
sum pto  ús l inguas  e aos papeis ta- 
gare las  V*

A in d a  ninguém nos deu a razão 
rim ou movei dos trabalhos de táo 
longa  v iagem . A dvinha-se, porem , 
sem matutar m uito  ou esforçar â  
mente.

C o d a d o  ! veio  pedir a u x ilio  e 
ju n ta r  c o b re s  pará a depauperada 
bolça.

D izem  que só com 800:000 vem 
a certo  sítio que nos sabem os ! 
A n te s  que  v iv ia  só... p o u ca  lhe 
bastava. M.as a go ra  com  a cara m e­
tade e  o lu x o  delia, e c a r g o  de 
illustre depoutado !.. O  caso é m u i­
to outro . . .  V erem os  se é ou não 
verd ade.

E  veio  tambem, não crem os l a ­
zer ju íz o  tem erário, ao apoftatà  
M urri, ve io  p re g3 r  pirraça e dar 
uns m u rro s  ao clericalism o  a m e r i­
cano Mas não fizeram nem fazem 
mal esses m urros 4c M urri.  O  es­
m urrado  é etle, e não a E g r e ja  
cém  a .ma v e rd ad e  tarme, moral 
pura e * s an tidad e  soberana nem 
0 e la ic a fh m e ,  q ue  m uito  se h o n ­
ra com esses m urros  d e  M urri.

P o d e m  limpar as m ãos...  os t r i -  
p in g ad o s  coin essa gente  q u e  nos 
mandam co m o  agui. is da mentali­
dade moderna não passam d ç  
harpyas, q ue  até a elles p r ó p r io s  
enojam.

A ss im  é que 0 co rresp o n d en te  
de  urr. jo rn al  m açonjee  confessou 
que o  element© maçonico. de  Bue- 
u o s -A ire s  ricou; muito irr itado c o n ­
tra M urri,  porque, esperando fazer 
g ran d e  pr©pagan4 a d c  suas idéas 
pelas conferer.cias delle , s ó  atra- 
hiu s o b re  si v e rg o n h a  e desdem .

«M urri, d iz ia  a R n zo n , carece 
de força e v ig o r  na argum en tação, 
de precisão nas id e a- ,  de  domínio 
nas paixões 0 naturalidade*1 no g e s ­
to. R e p e le ,  enuncia a* ideas sem 
as aprofundar ; nà# d is t in g u e  o  vul* 
ga r  do sublime ; não v a r ia  o  gesto  ; 
N íó '  toma uma só  vez  atitude for* 
te e energica  ; não acentua com 
força um aífecto dom inante . co n ­
ten tan do-se  co m  affirmar que a 
consciência d e ve  ser o ur.icp altar 
para todos os homens.

E m  vista  desta eloquencia, que 
maravilha que «desde a p rim tira  
conferência o auditorio  fosse d i-  

í m in u id o ,  de  m ed o  que, d e p o i s  da
6 .a (eram 1 2 /  o em presário  man­
dou-o...»

Em S ã o  Paulo nem seis foram , 
p o rque  á quarta já  não havia nin 
gueni para ouvil  o ; e adoectu  d is 
seram  os jo rn a e s  ; mas foi visto a 
co m er muito bem no hotel, apezar 
da tal doença.

E  realmente, se alguem leu o 
resum o das taes parlandas de M u r­
ri, 110 patife Estado de S . E .,  ha­
via  de  ficar adm irado daquelle  a -  
ranzcl ou m istiforio  de ideas des- 
Connexas, vagai», a trev idas, d e s p r o ­
vidas de  interesse ; mais  de  ch a r­
latão de  feira do que de pessoa 
instruída.

V ejam  esta, por e x . ,  «11a tantas 
religiões quantas consciências* ? 
O  R io  de Janeiro  le r a ’ uns 300 
mil adultos, tendo crada um a sua 
consciência. L o g o  no R io  ha 500 
mil re lig iões  !... Q u e  gran de  as­
neira !

«Os semanários são os tum ulos 
da verdade» ! A  cabeça de M urri 
é èer(0  de  necedades deste calibre!

«O p o v o  brasileiro, m uito  novo 
com o è, não pode ainda criar  uma 
rclig ià*  própria...» A re l ig ião  é uma 
coisa que se cria com o os c o g u m e ­
los num bosque !

O  que ha q u e  esperar de um 
apóstata , d e  um perjuro, de  um 

f a m an ce b ad o  r  de  um re b eld e  e 
I revoltado  senão taes disparates e 
’ escandalos t

M.

U à C  C O N V E N T O  
A » I C  f O C J R A T A

\ o  reces so  d u m a  so m b r i a  e 
e sp ê s s a  f loresU da* m o n t a n h a s  
do Ste iermark.  (A l em an h a ,  e r ­
g ue  so a abadiu.  de  Se uzon ,  
cu jos  re l ig iosos sao  todos g e n t e  
de nobi l í s s imu* est i rpes ,  não 
pouco de r a ng t i e  t i a l ,  que  
d e i x a r a m  o mundo ,  par a  na 
so l idão  d a u t l r a l  »e c o n s a g r a ­

rem a Üeu Tadsanú » »»«=- seus  
«J.as na o. ço.0, tio õtndo c 
nos t i i b a l h o *  m a is  pen osos  e 
h u m i ld e ?

O s  coz inhe i ros  d a  c o m u n id a ­
de são  d a  m a i s  a l t a  nobrez a ,  
a p a r e n t a d o s  eom a s  c a s a s  rei  
n an te s ,  q u e  a i n d a  não há mui to  
t i n h a m  os 9eus  nomes  i n s c r i ­
tos nos c í rcu lo s  a r i s t o c r á t i c o s  
da  E uro pa  e no a l m a n a q u e  d* 
Gotha.  ✓

Um d è s t e s  humi*des r e l i g i o ­
sos ,  ora e n t r e g u e  a o s  l ab o re s  
m a is  a b a t id o s . c U  coz inha  rao- 
nac a !  é nada.  ma is ,  n a d a  menos ,  
do que  .0  príncipe F i l ipe  de 
Hohenlo ,  primo do Rei  de I n ­
g l a t e r r a ,  a i n d a  riflo h á  mui tos  
a n o s  e l e g a n te  f r e q ü e n ta d o r  do 
g r a n d e  mundo ,  e en t r a j an d o  
a g o r a  h u m i ld e  t i áb i to  de áspero 
hurel ,  e os pés ca lçados  com 
pobres  s a n d á l i a s  ! L)o d i s t in to  
pr ínc ipe  res ta  agor a  0 piedoso 
i rm ã o  Const an t in o ,  pas sando 
os s e u s  d ias  no t r aba lho  . da  
coz inha ,  ou en levad o  no ê x t a s e s  
da  oração 0  seu  com pan he i ro  
0 o príncipo Edua rdo  L u ís  »ie 
S c h a n b o u r g  Hastens te in ,  fa .ní  
l ia pa t r í c i a  da  A l e m a n h a ,  f i lho 
do pr ínc ipe  Jo s é  A le x a n d re ,  
cu jo  nome f igura  no A lm a n a q u e  
de Gotha.  O por tei ro  e r a  no 
raundo 0 bar ão  de  Di aco ,  chefe 
d u m a  d a s  m a is  im port an te »  
casas do du cad o  de Bade.

O  co nde de  Montp ine é  ac-  
tua lmente-  sob 0 hábito rel igto 
so, o p a d r e  Hi ldebrand .  O p a ­
dre Nico iau er a  0 n a t á v e l  ba rão  
de S-atis Segl io ,  mu i to  c o n h e ­
cido 11a so c i edade  f ida lgu.  L á  
es t á  também o b a r ão  de Oer,  
mu i to  parente do i inper anor  da  
À ’ustr ia.

0  convento  q u e  a b r i g a  es ta ,  
por todos 09 t í tu los  notável  
c o m u n id a d e ,  e ra a  a n t i g a  a b a ­
dia d e  Banzon.  e foi oferecida 
há pouco ina i s  de quarenta- anos,  
pela  pr incesa  C a t a r in a  de  Ho 
heuzoHern.

Q'JOQ'J£TU »..ATE’ 0  BSfôRlTlSUO..

O  É s  lado do R io  p en etra  o ... 
cóncêrto  da iinprenàa brasileira. 
N â m e r o  i ' ,de 19 deSótem íSro  f luen­
te. A ssinatura  5.000. réis. Ó r^ ào  
e s p k ita .  D espon tan do fero o g u e r ­
reiro na p ito fb fca  T a r d b s t  do Sul.

L eram  j á ?  E ’ uma e sp é c i*  dc 
Sansão  com miolos de  vitela d e s -  
mamada. Nã© se o#nhece o u t r o ,  no 
gênero. E ’ o único, francamente e s ­
pírita, nascendo para *  espiritismo, 
agasalhando ehevreuil  co m o  quem  
gasalha um pinto aleijadc.

S ó  e s p í i i u ?  Sim , eó espirit ista.
Na profissão de fc, confes3a q u e  

a « a udácia  é inaudita». C r e m o - lo  
firmemente. E ’ inaudita a invasão 
de L usbel N u m c ô r o d e  sciaftns. A  
convicçã# p»derosa que o bliada é 
um frasco tam pado, com S a ta n á s  
dentro, às pirueta», e uma a luvião  
4 c arcanjos que 0 lapidam.

N ã o  insulta . a Igreja. F e r r a  na 
Ig re ja .  E , ferrand e, quebra  as 
mandíbulas.

Dentadas  de  idrôfo b o  ou p ic a ­
das de  cascavel,  O  Estado do R io , 
\  primeira fôlha exclusivam ente  e s ­
pírita que no Brasil  vê  á luz, h á -  

d* m orrer do próprio, vírus que  te n ­
tou inocular em c o rp c  estranho. 
« F b g e J clama, escabuja, desespera* 
in juria i,

E ’ um 4 « io violento, que se c o n ­
torce nas vascas dum a corrosão  m© 
ribu.ida E '  um ninho d« pontas de 
fo go  reversíveis ,

Na sanha dem olidora  que lhe d a ’ 
vida, mente. E  mente assim  :

«A  Igreja  católica vai, dia a dia, 
p erden do terreno. O  seu aniquila­
mento é crescente, co m o  a sua de s1 
m ofalização. O  Vaticano treme d e -  
su^baladament© do  imenso das silas 
riquezas, hospedandofa  figurita au é  ■ 
mica do  sr. Pio  X .  v) mundo, à 
medida que se emancipa moral e 
espiritualmente, aprende a repelir 
o  ju g o  d e sp ó tico  d« Ig fe ja  intole­
rante e retrógada.»

N e g a  que o V aticano paire  cada 
veg mais alto, so b ranceiro  4 -> fis 
gad a s  da consciência humana, re­
pelindo, de  ricochete, dez  disparos 
de loucos o u  in co n scie n tes .ag asa -  
Ihando mil almas d c  co n vertido s .

«Mas a evolução é íat&i.
«O catolicismo tt.m do baquear, 

desm antelado, do  alto,, por «eus 
dogm as  e absu rdos. O  espírito h u ­
mano não s e .  p o d e  furtar ás  leis 
d« N atu reza , quo impelem tu4 o 
para m Perfeiçã®.

«Oue o  diluculo s« tranirigure 
em alvorada e esta n os traga o 
dia magnífico da nossa redenção 
religiosa.

A evolução é fatal, qu*m du v i ­

da * E volui-ee o a r i  a luz. Evoluí* 
mo» p:»ra D e u s ,  g r i ç a s  a Deu»,

Nunca a Igreja  se sen tiu  tam 
torte e u m  disp osta  a aceitar a 
luta.

O s  maiores «ábios, ©s milho 
res scientistas. que  não o  trígono- 
•céfalos da Paraíba , procuram  a Ig re  
j a  e pedem-lhe a m pa ro  e agasa lho. 
a s  lei» da  N a tu reza , Estado  in a­
c red itá v e l,  impelem tud# para a 
Perfeição. A  Perfeição é D e u s  e a 
N atu reza  é uma pequena irradia* 
ção  d o  « m o r d e  Deus.

«Serem «a p o rve n tu ra  o A nti*G rls  
to, ou o  S a t a n á s  q u e  a p avo ra  a 
beatice ?»

N a o . L o n g e  disso. O  E stado do 
R io  « um a d m irá ve l  saia n á '- de 
papelão. C o m  dois  p iparo tes  vom 
ab aix o ,  c o m o  caste lo s  d e  cartas.

D e  q u e  vale queim ar arru da  •  
alecrim a R ich et.  FIam m arion,O cho* 
wiez, C r o o k e s .  L e o n  Denis, V íto r  
H u g o ,  e tantas outras e n ferm idades  
sociais , c o n ta g io sa s,  purulentaa ?

O  Estado do R io  não é mais 
ó r g l o  do  espiritismo. E* ó rg ã o  da 
pornografia. O  espiritism o é porno 
gráfico também

D e  atalaia c Po n ham o -n os  de 
atalaia. A  se.ta  quis ura espantalho 
e foi b uscar  Jesu s .Q u is  um c ó d ig o  
e lo i-s c  à caca do  E v a n g e lh o .

O  Estudo do R io  q u e ix a -s e  de 
que  ura jornalista católico  definiu o 
espiritism o «um em buste  e uma 
mentira». f Îão é em buste nem é 

jjnent«ra. E '  uma ehantage com p re -  
tenções a charlatanismo.

N á o  se  ch a m a ra ’ em busteira  n 
uma «eita p erigo sa  e nefanda que 
põe tabolèta numa parte ç vende 
noutra o vin ho.

F i q u e - s e  o e s p i i i t is m o  com Sata- 
n ás ,  seu patrono, e deixe*nos na 
su a vid a d e  imensa do am or de Jesus, 
estudando as incomparáveis máximas 
do E v a n g e lh o ,  que os fogosTátuo» 
d o  Paraíba tanto deturpâm  c falsifi­
cam.

Em rev i s ta
D» todas as naçfle* do oisrado è 

a i tá s s ia  qu» poísui maiores flores­
tas. A  superfície coberta por üorsa- 
tas, no Jmpério, «■ caloulads em oito 
e meie milhões de milhas inglesa», 
o jAue rsprssenta u sétima p srts  da 
superfície do globo.,

A à  florsataâ russos cobrem, 4.0 por 
cento da euperfíeie  total dc Império.

Sá a a  R ú ss ia  eurqpaia, as noras- 
traa ocupam 5õ0  milhões de gairas, 
das quaie G5 por cento são proprie­
dades do Estado, 2 d p sr  cento per- 
tenoem aoa grandes proprietários e 
9  por cento acs  catnpónios.

Em  191-0 , produziram as florestas 
pertencentes ao Estado -127 milhões 
do metros cúbicoa de madeira 0 
venderam cérea da 96 .000  contos da 
nossa moeda.

A lèui das florestas psrtenceute» ao 
Estado há 14. milhões de geiras d© 
propriedade do Czar.

A  Rússia  couta a ctu alm en u 1.429 
fábricas de pianos * outros artigo», 
marcenaria, ©to. qu# consomem a 
madeira nacional. Essas  íábricas 
òcupara  côrca d© 90 .000  operários 
e a sua produção anual representa 
e.n média 225.000  conto» d# réis, 
moeda brasileira.

f-3
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Vai ser construí io  uos Estad©» 
Unidos um couraçado extraordinário. 
Deslocará 91.000  toneladas, sendo 
armado com 12 canhões de 14 pole- 
gadas s 22 de 5 polegada*. P o ssu irá : 
quatro tubos lança-torpedos.

A s  suas couraças aerfto d* grande 
espessura e ae caldeiras adequadas 
ae uso do petróleo, em vez de car­
vão.

U oti3io do ca»J0 •  do maquüuamo 
eá*a’ orçado om 7.425 .000  dollare.

navio, depois de concluído, «us 
tara 14. 1 /9 .000  de dol I a r s .

*
:fr *

Estatístico de terrem otos.—‘ O  s á ­
bio inglês dr. Milne publicou há 
p ouco um c a tá lo g o  gera l  .dos terre 
motos, q j c  tiveram  lu g ar  na era 
cristã desd e  o nascimento d*  Jesus 
C risto  até o presente. A o  todo ha' 
mais dc 4.000 terrem otos grandes. 
A té  650 contam-se 91 terremotos 
ou 14-, ein cada sécu lo ;  de  650 —  
i$5© h o u v e  i u f 9  ou mais de um 
por a n o ;  d c  1 6 5 9 — 18 50 são re- 
g is trá d o s  z i  cad-i ano ; d« 1850 —
1 * 5 9  até 3 1 ,  por ano,

*
■* *

A c a b a  de sei rc p rescn tid a  em 
L on dres, pela primeira vez , no 
C u n v e n io G u a r d ç n ,  a' nova i p e r t  de  
L co n ca va llo  intitulada «1 Z ín gari» .

O  notável maestro italiano que 
de uma frisa, assistiu -  r e p re s e n ­
tação, foi delirantemente aclamado.

A  formosa ó p tr a  esta ’ destinada 
a a lcan çar o mesm o sucesso dos 
« P ag lia cc i» ,  considerada até aqui 
c o m o  a obra ptitna do eminente 
compositor.

*
*  *

Curioso o(h«do —  Um achado

bizarro  é  o  q ue  a m b a  de fazer um 
alfarrabista  inglês,coleccionand© al-  
gnns alfarrábios que havia co m p ra d o  

“"por alguns sh illin g s  num leilão.
E n tre  êsses l ivro s  se achava uma 

velha bíblia de  famíla. F o lh o u -a  
distraidam ente quando notou que 
várias fÔlhas estavam  coladas juntts. 
D e s có la ’-las foi obra de  um instante. 
Q u a l  não foi a sua surprêss ao 
d escobrir  seis notas bancárias de 
1 2 5  francos. N as  costas de  uma 
delas encon travam  as linhas s e g u in ­
tes : « T iv e  d e  trabalhar rudem ente  
para  e con o m izar  esta quantia  e, 
co m o  não tenho h erdeiro  natural, 
leg o  ta, caro  le ito r  quem quer q ee  
sejas, cm cujas mãos cair êste. —
17  de  Junho de 1840».** *

Partiram  de B o g a tá  d iv e r so s  e n ­
ge n h eiro s  alemaes e m  ostudos para 
verificar a p ossibilidade d e  ab rir  
um canal pelo rie  A tr a to  que  ponha 
em com unicação  os o cean o s A t lâ n ­
tico e Pacifico.

Ê sxes engenheiros ju lga m  que  a 
abertu ra  desta com unicação  é multa 
mais fácil e d e  custo  infinitamente 
menor que  o  canal de  Panam aL

C a s o  0 sindicato  a lem ão  que  e n ­
viou  êsses e n g en h eiro s  realizar os 
ditos  estudos e co n siya  um acôrdo 
com o g o v e r n o  da C o lê m b ia ,  ro 
canal de A tr a t o  p ode ser franqueado 
ã n av eg açã o  em m uito  p o u co  tempo.

D e p o is  das questões  levantadas 
pelo g o v ê r n o  dos  Estado9 U n ido s 
s ò b r e a  passagem  no canal de  Pan am á 
êsse s indicato  a l e m í o  tem lançado 
d e  todos os recursos para  le v a r  
por diante a a bertu ra  do  o u tro  canal.

** «
F enôm en o periódico. — E m  S. 

Vicanre está sc  re p ro d u zin d o  acinal* 
m ente  o  fenôm eno qu« ali se da' 
d c  4 em 4 anos, p ró x im o  à Biquinha.

Ê s te  fenômeno é p ro d u z id o  pele  
mar, que  se vai a vo lu m a n d o  e c a r ­
re ga  a areia e x is ten te  waquelé local.

O  dr. M ig u e l  P e s g r e a v e ,  chefe 
da com issão  de Saneem en to, j a ’ 
m andou reforçar os p ilares que 
sustentam  o encanam ento, que  atra ­
vessa a parte  onde se esta '  r e p r o ­
d u zin d o  o fenôm eno, afim d e  ficar 
o  encanam ento lsvre d e  qualquer 
p er ig o  que possa a dvir .

**  *
O  queijo  bronco. —  Depois, de  

cu id a d o so s  estud os  s ô b re  e valor 
terapêutico  d o  queijo branco, —  •  
de  crem e, o  cé le b r e  re n ov a d o r  da 
h idroterapia  p o pu la r  na A lem a n h a, 
•  p adre  K u e ip p ,  nos a sse gu ra  que 
o  queijo branco constitui  um e x ­
celente rem édio para cura  de certos 
casos de  oftalraia, contra  as infla­
mações das pupilas ou das conjun- 
t ivas, uma vez q ue  tenham  por 
conseqüência  um resfriado ou uma 
contusão  qualquer.

A  porção d c  uma colher de  
queijo brdnco, aplicada em f o r m v  
catap la3ma sôbre  a parte afectada, 
é o  bastante para fazer desap arecer  
a iofiamação.

Nas fer idas, assim co m o  nas ú l­
ceras desde às perniciosas ou ca n ­
cerosas, por m ais  antigas que  sejam, 
a sua aplicação é também recoin ea . 
dada, para ab randar o calor ardente , 
p ro p o rcio aan do  uma frescura a g r a ­
dável.  a bso rver  os e lem entos m ó r­
bidos e curá-las, enfim.

Para resolver os tum ores novos  
ou am olecê los quando preciso  para 
ser o perados, afirma o p ad rs  K n e ip p ,  
a catip lam a de  queijo  branco é de 
efeitos superiores aos de  qualquer, 
medicamento.

SECÇiO ESCOLAR
NOSSA INDEPENDÊNCIA 

é C o m p o s i ç á v j

O Bras i l  ou l re  todns  a s  co-  
Iótiiüh do Novo Mundo foi a 
que  luvOu m.i is p a r a  a s u a  l i ­
berdade .

Às co lôn ias  i ng le s a s  t i v e ra m  
11 mu im i g r a ç ã o  forte e sfi- e, 
por si m es-in a s  p rep a r a r am  a  
própr ia independência ,

No Bra s i l  porem,  os Índios  
e 0» neg ros  v iv iam 9ubfr .et idos 
k  e sc rav idão ,  e a im ig ra ção  era 
f raca ,  proven ien te  fias c a m a d a s  
í n f im as  do povo.

Na g u e r r a  ho landes a  os per 
na r ab u can o s  conse g u i r a m  for ­
m a r  0 «núcleo da nação b r a s i ­
l e i ra» .

D. Jo ã o  VI, q u a n d o  fugiu 
de P o r tu g a l ,  em I808. q u e  t i ­
nha  s ido invad ido por « J u n o t » .  
fêz m u i t a s  m i l h o r a m e n U s ,  co ­
mo o Banco do Bras i l ,  a I m ­
prensa  Rég ia ,  F á b r i c a  de P ó l ­
vora ,  T r i b u n a i s  S u p e r io r e s ,  
Esco las ,  etc.

T en do  D. Jouo vo l tado para  
0 seu pa í s  em 1831, o B ra s i l



fi cou sob a r egên c i a  fie D- Pedro 
] ,  seu  fi lho.

D. J o ã o  no vol ta i  p a r a  a su* 
p á t r i a ,  d i s se  a seu fi lho o s e ­
g u in te  . «Apodero-se  da coroa 
a n t e s  q u e  outro  av en tu re i ro  
pense  em ta l  p roce d imen to - .

Às curtes começar^ra  a m a n d a r  
decre tos  «ób re  decr e to s ,  a n u ­
lando tudo q u a n t o  D. Jo ão  ti 
n ü a  íoi to e d e t e rm in a r a m  a 

vol ta do d. Ped ro  p a r a  P o r t u ­
gal .

À 9 de  J a n e i r o  de  1822, J o s é  
C l e m e n t e  Pere i ra  l evou a  d.  
P ed ro  un i a  r e p r e s e n t a ç ã o  do 
povo do R io  e S .  P a u l o  par a  
q u e  ê le f i xa ss e  s u a  r e s id ê n c i a  
n es t e  pa í s  ao  q u e  d.  Pen ro r e s ­
p o n d e u  a f i r m a t i v a m e n t e .  Em 
s eg u id a  a ce i to u  o t í tu lo  de 
«d e í e n so i  p e rp é tu o»  do B ra s i l ,  
e a conse lho  de Ledo ,  C. B a r ­
bosa  e C l e m e n te  Perei rf t  con 
vocou par a  o R io  u m a  Assem- 
b lea  Const i t u i n te

Em ag ôs to  to r n a v a  d, Pedro 
a  Minas ,  e p a s s a n d o  por S á  o 
Pau lo ,  recebeu na co l ina  do 
Ip i r an ga  d e sp a ch o s  in ju r io sos ,  
na  côrte lusi tana

D. Pedro  não ox itou m a is  e ; 
a l i  m e sm o  onde se e r g u e  o 
m a je s to so  m o n u m en to ,  t i rou  o 
q u ép i  e gr i tou  : « I ndependênc ia  
ou  móirte!»

D. P ed ro  c h e g a n d o  ao  Rio  
foi mu i to  a c l a m a d o  pelo povo,  
e  a  so lene p ro c l am ação  d o í m  
pér io c e l eb ro u - so  no d i a  12 de 
Outub ro  do  mesm o  ano,  sendo 
éte sa g r ad o  « im p er ad o r »  a L* 
de Dezembro de 1822.

• Viva a In d ep en d ê nc ia  do 
B i a s i l »  !

A b í l i o  M. A l m e i d a — 4 .° a n o

7 DE S E TEM BRO 
(Compos ição)

Meste g r a n d io so  d i a  r e l e m ­
b r a m o s  um facto i m p o r t a n t í s s i ­
mo q u e  se deu  no nosso  pa í s  
—a s>u*t se p a r a ç ã o  de Por tug a l .

F az  9o an o s  q u e  foi proeia 
r a ad a  a l n d e p e n d ê n c i »  doBra s i i .

A Inde pen dênc ia  do Bras i l  
deu  se no d ia  7 de S e t e m b r o  
de  1822, n a s  m a rgen s  d o lp i r an  
ga per to  de  S ã o  Pau lo .

A Independênc ia  foi p ro c l a ­
m a d a  por D Pedro ,  q u a n d o  
v o l t av a  de u m a  v i agem  que  fêz 
u San tos .

Ao c h e g a r  em S ã o  Paulo-, 
n a s  m a rg e n s  do Ip i r a n g a  r e c e ­
bendo d i v e r s o s  decr e to s  i i i ju 
r io sos  da  Côrte ,  e r r i t a d o  gr i tou ,  
a r r a n c a n d o  uo ch apéu  o l aço  
p o r t u g u ê s  —«I n d e p e n d ê n c i a  ou 
Morte» !

D. Pedro,  a í  mesmo, foi a c l a ­
m a do  Im p erad o r  do B ra s i l .

Diver sos  b ia a i l e i ro s  mui to  
t r a b a l h a r a m  pa r a  a I n d e p e n ­
d ên c i a  do B r a s i l ,  en t r e  ê l es  o 
i lu s t re  b r a s i l e i r o  J o s é  B o n i f á ­
cio de A n d rad a  o S i lv a ,  m i n i s ­
tro do B ra s i l  d u r a n te  a r e g ê n ­
cia de D. Pedro.

S a l v e  nossa  In dependê nc ia  !
G. Esco lar ,6 de S e t e m b r o  de 

1912.
E u r í d i c b  S i l v a — 3 .° a n o .

Novinieirlo religioso
R O M  J E S U S  

C b n g r c g e ç a o  das F ilb aa  d c  Maria 

D e  a co rd o  com  a disposição  do 
R e v m o .  S r .  P. S u p e r io r  aviso  a 
toda» as co n g re g a d a s  que a reunião 
mensal ter» l u g a r  no dia 5 de 
O u tu b r o  p.,  ás 5 e meia da tarde 

A  Secretária

I R M A N D A D E  D E  N. S E N H O R A  
D O  R O S Á R I O  

D e  urdem  do Irm âo p ro v e d o r  
a v iso  a todos os irm ã o s  que hoje 
haverá  na igreja M atr iz ,  ás 10 lio 
raa da  manha, missa recitação do 
terço , ladainhas e bençflo do S S .  
Sacram ento.

O u tro -s im , que em seg u id a  há 
reunião doa Irm.los, para se t r a ­
tar de  interesses da mesm a, peço 
.& com parecim ento de  todos.

O  Secretár io

F i r m i n o  O c t á v i o  t>o  E. S a n t o

es s a  m a n i f e s t a ç ão  ui prosou 
a tocf.i e sp e c i a t i '  a h'‘ ix*i i 'do 
dsiBonatrad- i  c a b a lm e n te ,  q u e  
em bora  a- Igre ja  e s t e j a  s e p a r a d a  
do Estado,  o Povo não e >tPi 
d ivorc iado  da Igre ja .

Mais  de 2 o .000 pessoas ,  di
z em  o? j o r n a i s  r e p r e sen t ando  
o que  de t r a i s  i l us t r e  e select.o 
no seio dá  ' soc i ed ad e  p a u l i s t a ­
na,  tomou par te  nes se  g r a n ­
d ioso mov im en to  cívico-ret igio- 
so o u v in io - s e  & cad a  moménto 
os v i v a s  à R e p ú b l i c a  ca s ad o s  
com os v i v a i  a Cr i sto R e d e n ­
tor.  à  R e l ig ião  Catól ica .

Os d i scur so s ,  d i zem a i n d a  os 
j o r n a i s ,  foram a s  m a i s  f r i s an te s  
p ro v á s  do q u e  a c im a  d i s semos ,  
de q u e  o povo b ra s i l e i ro ,  foi, 
é, e s e r á  e s s e n c i a lm e n t e  ca tó  
l ico.

A  Gazeta, o b r i l h a n t e  vespe-t*; 
t ino  ue Adolfo Araú jo ,  em s u a s  
e n t r e l i n h a s ,  depoi s  de no t ic i a r  
d e t a l h a d a m e n t e  a  g r a n d io s a  t  
e m p o lg a n t e  apoteose  a s s im  se 
expr ime :

«A n o ta  do d ia ,  on tem ,  foi a 
repos ição  da  imag em  :le Cri sto,  
na *nla d a s  se s sõ e s  do T r ib u ­
na l  do iúri .  O cor te jo  cívico 
q u e  precedeu à so l e n id a d e  a s ­
s u m iu  a s  proporções  de v e r d a ­
de i ra  apoteose  : tudo  q u a n to  
h á  de i lu s t re  na  soc iedade ,  
r e p r e s en t a n t e s  de  toda?  a s  c i a s  
st*s i n c o r p o r a i a m - s e  ã co mis s ão  
q u e  to m a r a  n  s i  a h o m e na gem ,  
concorr endo  a s s im  pa r a  q u e  o 
ac to  t r a d u z i s s e  u m a  ma n i f e s ta  
çáo  co lec t i va .  E  êle o foi r e a l ­
mente ,  c o n s t i t u in d o  'uma da s  
m a n i f e s ta ç õ e s  103i9 e s p o n t â ­
n e a s  e toca n te s  a q u e  temos 
ass i s t ido .

Mui tos  v i ram  e vêem a in d a  
n es se  facto um mov im en to  
re l ig ioso ,  que,  d ian te  da C o n s ­
t i tu ição .  que  sepa ro u  a  Igr e ja  
do Estado ,  não  podia  ter por 
a lvo  a  in s t i tu iç ão  popula r  m a n ­
t ida pela nossa  lei funda m en ta i .  
JS e f e c t i v am e n te  a s s im  ser ia ,  
se a  e f íg ie  h o m e n a g ea d a  fôsse 
e n c a r a d a  ún ic a  me nte  como Mm- 
Itolo du r e l ig i ão  pr êg ad ã  há 
d ez anove  sé cu los  pelo bondoso 
r a b i  d e  Nazaré.  Mae 0» i cono­
c l a s t a s  p rec i sam ver,  aci tüa de 
tudo ,  ne ss a  f igu ra  m á x im a  da  
h i s tó r i a  da  c iv i l i zação ,  a que l e  
q ue  é p e r e n em e n t e  - uma co n ­
so la çáo  par a  os c r ent es ,  um 
remorso* pura 0 a p ó s t a ta ,  uma 
e sp e r a n ç a  pa r a  o réu ,  ura j u i z  
para  os ju izes , ,  um a  l ição  par a  
todos**. E, sób e s t e s  a spe c to »  
a  e í íg  a  v eoé r aoda  deve  f i gu ra r  
no s a l ão  d o j ú r i ,  p a r a  i l u m in a r  
d o ra v an te  u consc iênc ia  dos 
homens  que  teem a  m i s s ã o  de 
j u l g a r  os « e u s  pares .*

Que o exemplo  de S. P a u l o : 
frutifiqu®, são  os nossos  a 1 cien­
tes votos.

A l i ção  foi ed i f i cante  e gr  m -  
dio&a ; pois,  al i  não t>e v iu a 
cia a s s o c i a d a  ap e n a s  o povo 
m i ú d o * o s  in consc i en te s ,  como 

‘ d i r ão  os vesgos,  S.  P a u lo , c u l to ,  
S .  P au lo ,  in te le c tu a l  foi quem 
m o v im e n to u - s e ,  foi q u e  tu p re ­
parou a m a io r  d a «  apoteose*

n e s t e s  últiq u e  te mos v i sto 
m o s  tempos .

N ã o  e r am ,  não a v a n ç a m  te -  
meridadef l  a q u e l e g  q u e  repe tem 
a ca da  p a s s o :

C r i s t o  v i v e i  C r ’. * l o  re ina  ! 
C i i s t o  i m p e ra  !

r o l R í t i i ç O e *
F ize ra m  anos :
N o  dia  1$, o  dr.  E u g ê n io  da 

F o n 9 tca .
A  exma. ?ra. d. A lz ira  L obo.
0  menino M oacir D ias  d e  A l  

meida.
N o  dia 2 i , 0  9r. F ra n c isc o  G a ­

briel de S o u s a  F re itas .
À  exma. sra. d .  C la ra  de Sousa 

Mesquita.
N o  dia dia 22, a menina Lour* 

des Pereira M endes.
N o  dia 25, a e x m a . &ra. d. Ca* 

rc-lina Macedo.
O  ts .  José dc A n d r a d e  Pes9oa.
N o  dia a é ,  0 m enino M o a c ir  

A ntunes.
N o  dia 28, a senhorita  L uiza  

T o ch e to n .
O  sr. O s c a r  N a r d i
N o  dia 29, a senhorita  Maria de 

Paula  L eite .
O  sr. Joâo  do  A m a r a l  D u arte .

Jo a q u im  Franc l s ch ine l l i  Roo 
A n g e la  F ranc i s ch iue l l i  l .ooo 
Ben to  P i r e s  de  Camargo l .ooo 
J o a q u i m  E. R.  * »o
Nicolau Franc i sco  l .ooo
T e s s a r o ló  P ò sq u a l e  2<>o
Arl indo N . de A lm e id a  l .ooo 
Luís  Gazzola l .ooo
José T i ruet  l .ooo
N. N. 4o .000

7 o. 5o o
As de spe sa s  forem as s e g u in ­

te» :

Pago á Antônio  Borto- 
lotti  5 0 .00®

P a g o  <le Cêra 1o .000
* Prov is ão  2o. 000

1 10.000
O aba  .\o ass inado ,  q u e  tomou 

a s e »  c a r g o  rssa h om e na gem , -  
a g r a d e c e  a todos que  c o n t r i ­
bu í ram nara a tnesma.  pedindo 
ao S S .  S a c r a m e n t o  q u e  o» cu- 
mn le  de bênçãos.

I tu ,  2 9 - 9 - 9 1 2 .
J a c o m o  F r a n c i s c h i n e l l i

A B E N Ç O A D O  R E M É D I O  

E* que  o c o r r e - m e  d iz er  quanto  
uo E l ix ir  de N o g u e ira , p re p a ra d o  
do  finado e hu m anitário  f a r m a c ê u ­
t ico  J oa o  da S i lv a  S i lv e ira .

So fre n d o  de  terr ív e l  e p e r i g o ­
so in côm odo, que  ja m e atingira 
a cabeça  e 3 con se lho  d e  pessoa 
am iga, fiz uso dêsse p oderoso  p u ­
rificador do san gu e.

O s  re su ltado s  benéficos, g raç as  
ú minha persistência , n3o se f iz e ­
ram dem orar, c, hoje encontro- 
m e restabelecido.

Esta  declaraçAo faço expontânea* 
mente, sem qualquer o u tra  inspi 
raçflo que  a que  mc d ita  a g r a t i ­
d ã o  e o deseje  d e  s e r  úiil  aos  que 
sofram , co m o  eu sofri.

P o v o  N o v o ,  28 de  D e z .d e  1905.
L a d iila u  L u ís  da S ilv a  

C a ç a  M atr i»— P E L O T A S —  Rio 
Giumdk d o  StJL— Caixa  Postal 

Depósito geral e ' -'asa filial—Rua 
C o n s e lh e iç o  Sa irÍ0 ?a . 14  e  1 6 .

C A I X A  P O S T A L  14 4 
Rio da Janeiro

A U N I Ã O  PAULISTA
9 1 0 E :  9.  PA ULO — R u a  S ã o  Bento,  76 -  C 4 I Z A ,  7 7 7  
D i s t r i b u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m i o  e m  p r é d i o  o u  

e m  d i n h e i r o a t é  10,000:000 
U M  P R Ê M I O  E M  D I N H E I R O  A T E  a t O O S o o o

Cinco honlicaçOes dc 120S000
46 A U X I Ã O  P A I T I v l 8 T A “  é  urnà S o c i e d a d e  

m u tu a l i s t a  q u e  tem por fim, en t r e  ou tros ,  pro porc ionar  u m  CA* 
P I T A L  ou u m a  C A S A  de  m o ra d i a  ao s  s e u s  m u tu a l i s t a * .

Os m u tu o l i s tu s  p a g a r ã o  a q u a n t i a  de c inco mi l  re i s  men,  
satmerUe e c o ncorr e rã o  a um sor te io  m en sa l  que  ee  r e a l i z a r á  
s e m p r e  no d i a  15 de c ad a  mês ,  ou na v é s p e r a  q u a n d o  o dia 
15 de c a d a  mês,  fôr fer i ado.

Aos  m u t u a l i s t a s  q u e  concorr e re m a 12o sor t e io s  e q u e  uã® 
forem so r te ados ,  “ j v  U N I Ã O  resti*
t u l r á  im p o r t â n c i a  to tal  das  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d a  s dos 
j u r o «  d e  5 °]3 q u e  se r ão  c r ed i t ad o s  a n u a lm e n t e .  E’ um seg u ro  
de  v id a  modesto  que  se proporc iona  a o s  m u tu a l i s t a  a q u e  não  
forem so r le ad ob .

Em caso  de fa le c imen to  do m u tu a l i s t a .  os s e u s  herdei* 
ros o p t a r ã o  : ou pela r e s t i t u i ç ão  in tegra l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t é  es sa  d a t a ,  ou pe la  co n t i n u a ç ã o  da su a  r e sp ec t i va  a pó* 
l ice,  v a i i d a d a s  em n o m e  de um dele,  co m  todos  o s  d i re i to s  
a e l as  i ne re n te s .  0  m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a n t a d a m e n t e  to* 
d a »  a s  m e n s a l i d a d e s  de um an o  te rá  d i re i to  ao desconto  de 10 ‘q .

Como se  vê  m u t u a l i s t a  ü r  “ U N I Ã O  P A U L I S  
' X ' A 64 em ca so  n en h u m ,  i n d e p e n d e n te  de s u a  vo n tade ;  p e r d r  
rá  a s  q u a n t i a  s que  ne la  em p reg a r a .  Só  os pe rd e rá  q u n d o  de l i  
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  de co n tr ib u i r  cora as s u a s  m e n sa l id ad es .

In sc reve i -vos ,  pois,  a s s im  como os vossos  fi lhos nu "UNIÁ.0  
PAULISTA,*  q u e  não  vos a r repen de re i * .

P r e s id e n te  Dr. Adolfo Bote lho de Abreu  S a m p a io  
D ir e c to r  J u r í d i c o  e S e c r e tá r io  D r .  Estêvão A. de Ol ivei r  
T ê io u r e ir o  Dr. . Jo sé  YergíJio Mai ta  Cardoso

C o n g r e s s o  E u c a r i s í i c o
1
; Para  a h o m e n a g e m  p r e s t a d a  
! petos c a tó l i co s  au s t r í a co s ,  a q u i  

re s ide n te s ,  em  a s s o c i a ç ã o  eum 
o C o n g re s s o  Eucar í s t i co  r e a l i ­
zado em V ie n a  de A ’ u s l r i a ,  
c o n c o r r e r a m  os senhore*  -.
João T o m á s  
Antônio  Minhóis  
To m m  a s o  D ’ G n o f r i o  
G u i l h e rm e  F ra n c i sc-h 1 * 

ne l l i  T.
Ped ro  B u l h a  
J o ã o  Bapti s ta  F r an c i s -  

* ch ine l l i  T io  
; A n d ra  Moz 
! J o â o  Bap t i s t a  F i a u c i s  
| ch ine l l i  Sb r .  1 .000
. M a r ia  F ra ne i » ch ine l l i  l .ooo

O  A g ® n t «
cj á f i o  €^Lo.zi  l & z a n ^ d o i t u

l

2 . 0 0 0
1.0 0 0
2.000

0 0 0 0
2 .0 0 0

" 3 .0 0 0
õ.ooo

O S  P R O S C R I T O S

por 5 i O ( ) ( >  i'»is,o primeiro 
A^evâao, .-«oia ara prálftge

ii ''to d a  1 * P e d e r a ç ã u  
volum* destâ! obra, do P .  .Luis du 
do P. L u ís  Cabral.

E m  Portugal f'»*i aprepudiem esta obra ]>elo goTérnó da 
R « p ública .Ê stt  sendo traduzida nas prinuipui* líugua* da E a  
rop&.

Quem quiser percorrer uma das umi* iut«i-4í*sai)t«9 pá- 
giDaa de. história contemporânea leia ^ste volume da expulsãe 
doa .Tesutüs, de P o rtugal .

Parece um verdadeiro rojnànce esta história. E i t 4 escrita 
em estilo lhauo e linguagem sou. artifícios uèra parcialidade de 
apreciações. NarrR simplesmente os factos, que por natureza 
comovem por vezes nté à s  lgi-ii^as.

A s  variedades dc scenus. 0 contrastes das pessoa» que 
nelns entram, os Uilogos de juizos <• parecôres tam postos, as 
descrições dos lugares, a noticiu dos casos imprevisto» tornam 
aquela leitura grandemente amena e instrutiva. Por ela »• a l­
cança um conhecimento niíido da luta entra *s d)i*  campos, 
que hu - 11I03 se debatem na Igreja.

J< tas e maçons ! Que curioso espectáculo oferecem ao 
estudo r apreciação do que silo uns e outros !

28 . f t A S B »  D Á  O R T O S f l A J r l i  Í O R T U H U E i i «5 B A S E S  D A  0 H T 0 6 R A F D  f O B T U S U B S i

í\olas e Noíícias

O  C K I & T O  N O  J Ú H I
A popula ção  da  Cap i ta l  como 

un ia  só pessoa,  mu n ida  de  um 
»ó pen -a u i en to ,  as soc iou se nr, 
ú l t im o  domin go  íi g r a n d e  s o ­
len idad e  du repos ição  da in,u-  
g »m  de J e s u s  Cruci f icado ,  nu 
<®1ú d a s  s e s sõ e s  do j ú r i ,  no 
fd i í í c i u  do Fórum Cr i m ina l .  I 

(J » lo tjue se viu nos j o r n a i s ,  [

de uma para outra  linha, as s í lab as  dt» uma p davra ; e x . :  
p as  | te, do \ res. p*rti-\ c a la r . d i '\ g n id * ic , subs-\ tão cia.

80 . P o n t  o *  i l e  i n t L M T o g n ç I n  ( ? j  •  e x o t  n u . u ^ o  f!)
A  imitsçfto da ortografia  espanhola é con veniente  a ss in a ­

lar cem  estes p en toa  o princípio  de uma oraçd® in terrogali  
va 011 exclam ativa, in verten do-os, toda» a s  vez- 3 que e la .e x ­
cede quatro  ou cinco palavrag, para q u e  f s s i  oraçSo seja 
logo  devidam en te  e n t o a d a ;  çx . : 6 Quartd* soubeste que a lua  
fa m ília  chegava de fara  hoje ?

81 A c e n t u a ç ã o  r j r á t io u .
A  r ig o ro s a  acentuação g iá f ic a  das p alavras  portugu esas  

d e \ e  batisfazer ás  condiçOes s e g u in te s :
i u. Indicarjcom  a maior para s eg u ra a ça  quem  lê. quais  sfto 

os vocábulos á to n o s  e quaià «s tônicos, e  nestes, qual seja a 
ktlaba predominante, quand o  tenham mais de uma ;

2a. Diferençar entre  si vocábulos  que se e sc r e v e m  com 
mesm as letras, mas d iv e r g e m  na pronár.cia e na s ignificação, 

ou função gr. matical.
82. Oá vocábulos p o rtugu eses  sáo : de uma sílaba, wv* 

n ssllabos) de duas  dissiiabos\ de  mais d e  duas, p a lii  silabos;ex:. 
pó, p a rá , parado.

®3 - H á nos rr.onosFÍlabos e dissílabos vocábulos  lénicos, 
dá, pára, 0 vocábulos  atonos ,d a ,  p a ra .

84. O s  o L s í la b o s  tônicos podem  ter como sílaba p r e d o ­
minante a primeira, m ares, ou a segunda, m arés, os polissí- 
labo* podem  ter com o p redom inante  a ú l t i m fa la r á ,  a p e ­
núltima, fa la r a  ou antepenúltima, fd là ra m ês. O s  vo cáb ulo s  
cuja última sílaba é a p redo m inan te  denomina se agudos  o» 
o x íto iio s ; se a sílaba p redom inante  é a penúltima, d íz cm 's e  
graves, inteiras, ou p arnxitan as  ; se a  p redom inante  é a n te ­
penúltima, recebem o  nome de  esd rú xu lo s, ou proparoxíton os.

85. N enhum  vocábulo  p o rtu g u ê s ,  de p e r  si, p o d e  ter 
Como sílaba predom inante qualquer outr* antes da an te p e ­
núltima, conquanto haja diçõ es  form adas por l in g u a ge n s  v e r­
bais acompanhadas de  p io n o m e s,  a cias unidos por hífen ( - ) ,  
tm  que a síiaba predom inante, que  é a da forma verbal,  f i­
ca sendo a quarta ou a quinta a c^nt-ar do fim: c s . :  d á w m o s-  
•ta, ddvamt-vo-la.

63. O  s inicial s u rd o  é s eg u id o  de  c nos seg uin tes  v o ­
cábulo s  e seus d e riv ad o s  : sceva , scetra, scéptico, scelem da, 
sciente, seis m u, scin lila , scisso, scisãa,%scissura, scisslpara, sciú • 
tico, e um ou outro mais, pouco usados.

64. t. o  t nunca se duplica , exp ressa  constantem ente o  
mesm o s o m ,  e substitui em te d o s  os casos  o th  etim olôgico; 
cx .:  te r , atitude, m eter, teto, teatro, p aio lég ico, sim patia, etna- 
g r a f a ,  etc.

65. u E sta  letra exp ressa  sem pre o mesmo som, mais 
ou menos aten uado antes e depois  de v o g a l ,  co m o  elem ento 
fraco d o s  d ito n g o s  ; ex. : tu, p u e r i l , auto. A n te s  de  v o g i l  
alterna, átono, com 0 nas m esm as con diçõ es  e só a analogia  
e a etim ologia  dos vocábulos  decidem  da escrita  correcta: 
ex : suar  (e  soar), ninar, ru m a , etc. D e p o is  de cons#antes 
alterna igualm ente com 0 átono : ex.:  m u ra l  d e  m u ro , a par 
de  m oral do lat. mores ; tnnante, de tun a, tonante, lar. t o -  
nantem.

66. ú : R epresenta  esta letra acentuada o u  tônico ,quan­
do a s  re gras  'd e  acentuação gráfica o o x ig em  ; ex  : único,
núncio, sa úde , ú til> argúi.

67. u : 0  u  com acento g r a v e  indica nflo lazer ditong& 
co m  a vo g al  anterior, sendp átono ; ex.: saudar. D e s ig n a  
também o  u  proferido  dos g r u p o s  qu, g u  : ex.: a rg id r  f r e ­
qüente.

68. v: E sta  letra tem cinco valores no id iom a com um  e 
literário ; são os g u in te s  :

i- Cosno in icial—  xa d r es. caixa.
2 C o m  ss — a u xílio , p róxim o.
3' C o m o  s m ix to , Et li.x.
4- Corno cs, c x  — fix o , sexo , cé r iex , s ile x .
5 C o m o  (e)i.s —  '.ru m e. êxito , texto.
S  .s palavras de  origem  arábica, e q uand o  é inicial, tem 

sempre o prim eiro v a lo r ;  ex. : xaboitco, a cor ca, xarope"
e lix ir , X e r x e s , X en ofon te , etc.

69 . A le m  desta multiplicidade da v a lo re s ,  alterna, com  
relação ao primeir#, com o  g r u p o  cki 0 qual,  co m o  já a»
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Ase im descoruposta  a ve lha  

m a t ro n a  e squ eceu  se do cão,  
pôslo fora (lo templo  a p o n t a ­
pés  pelo s ac r i s tão ,  e a r ro jo u - se  
à  F i á v i a  c o n  l a l  fúr ia,  que  a 
a ã o  ser  a a i a  e M a rg a r id a  e as  
pes soas  que es tavarn  m a is  pró 
x i m as ,  que  lhe t o m a i a iu  o pas- 
*o, te i a - i a  desfei to  n a s  mãos  . 
a s s im  im p e d id a  de  c a s t i g a r  
quero tan to  lhe  mo le s t ar a ,  v íu-  
-üe forçada a sa i i  tia igreja.  

F iá v ia  vendo a sa i r , r in do  corno 
u m a  perd ida ,pôs  o m a n t e l e t e  e 
o chapéi i ;  sen tou*sc  no banco 
e co m eçou  de novo a ab an a r *  
- s e  com o m a io r  so ssego  de e s ­
pir ito,  ba l ançando  ;i.- pennu*. e 
to m an d o  f i n a lm en te  posições  
tam ind e co ro sa s  q u e  e s c a n d a l i ­
za vam a todos  que  al i  e s t a v a m .

A p e n a s  a c a b o u  u m i s s a , s a í r a m  
d a  i g r e j a  a aia e a s  d u a s  menina®.
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v r. A o
. — Poi  cm, mana. . .  d i s se  inan-
; s am en te  M argar ida .

— J á  se! o q u e  va i s  dizer,
, in t e r r o m p eu  F iá v i a .  D e ix a -m e  '

— E' inc r ív e l  ! e x c l a m o u  a 
i a i a .  Dar s e m e lh a n t e  e s c â n d a lo  
! u a  i g r e j a  1 Hoje mesmo despe
| ço me de sua  casa.

— Com o que  mui to  fo lgare i ,  
j re spondeu F iáv i a ,  pondo -s e  a 
j c a n t a r  em a l ta  voz, a t r a i n d o  cs  
| a t en çõ es  de q u a n t o s  i am L a n

s i tando .  ao mesm o  tempo que  
M o rgand  i pedia à  s u a  a ia  
q u e  f i cas se  por a m o r  de l a ,  o 
pa ra n ão  d a t à  s o a m ã  e o d es  - 
gosto q u e  de cer to lhe  c a u s a r i a .

— Ah ! ex c l am o u  a a i a  i n -  
te rn e c id a  ; m in h a  q u e r i d a  m e ­
n ina ,  o seu  nome deve r i a  ser  
— a boa M a r g a r i d a !

Quando a a i a  e a s  d u a s  m e ­
n in a s  c h e g a r a m  à  c as a ,  j á  eu  
c o n t r a i a m  lá o s a c e rd o te  que  

hav ia  ce leb rado  a miss a .  T in h a  
ido pu r l i c ip a r  ao  pai  de F i á v i a  
o re pr eens í ve l  p ro ce d im en to  de 
«u . fi lha-

D.Josefa  c h o r a v a  seu  e®pòso 
o lh a v a  paru e la  cu m um so r r i so

*ie a m a r g a  r e c o n v e n ç ãu .F l  ú via 
que  a p e s a r  de t u d o l i u i i »  Iioüi 
cur ação ,  ped iu  perdã o  à  auu 
mãe ,  a jo e lh a n d o  a se u s  nós.

I V
D e c o r r e r a m  trè* an o s  ; Ma r­

g a r id a  cr es ceu  só, e q a á s i  u- 
bandonad? . ,  e sem raui s a m p a ro  
du que  o um or  s i l enc io so  de seu 
pai ,  pois d. Jo se fa ,  a d e sp e i to  
do»  s e u s  p ro pós i to s  e de e s t a r  
co nven c i da  de que  a su a  e x c e s ­
s i v a  c o n d esc en d ên c ia  p r e j u d i c a  
va a  f i lha ,  co n t i n uo u  a a m á - i a  
c ad a  dia com mais  cego ex t re m o

via  m d  h o r a  d o  n o t a v e l m e n t e ,  
la n . lo  m o r a l  c o m o  f i s i c a m e n t e .  
A  M ia e x c e s s i v a  m a g r e z a  t i n h a  
d e s a p a r e c i d o ,  t o r n a n d o - s e  m a i s  
b e t a s  e r e g u i a r e s  a s  s u a s  f e iç õ e s ,  
r. lèm d i s s o  v e n d o - s e  q u à s i  a -  
b á n d o n a d a  d e  s u a  m ã e  a p l i c o u *  
- s e .  p a r a  d i s t r a i r  s e  d e  s u a  
c o n t i n u a  t r i s t e z a ,  a t u d a  e s p é c i e  
d e  l a b o r e s ,  à  m ú s i c a  o a o  d e  
s e n h o ,  e m  q u e  c h e g o u  a s e r  
u m a  c o n s u m a d a  p r o f e s s o r a .

O  e p í l e t o  d e  «bo a»  q u e  t o d o s  
l h e  d a v a m  d e v i a - o  e l a ,  p a r t e  
a o s  p o b r e s ,  e m  c u j o  s o c o r r o .

F i á v i a  t inha  c h e g ad o  a  tio - [ d e sp e n d i a  q u á s i  tudo o d inhe i ro  
m in a r  su t mãe ,  o b r i g a n d o - a  a  ! q u e  seu pai. lh e  d a v a  pa r a  o 
ceder  d i a n t e  de todos  os s e u s  toucador ,  e par te  à  sua  a ia ,  q u e  
capr i ch os ,  j á  com me igu i ce s ,  j á  não pe rd ia  a  o ca s ião  de  co n ta r
com t r a v e s s u r a s ,  que  p a r a  d. 
Josefu  er am  o u t r a s  t a n t a s  i n i ­
mi táve i s  g r a ç a s  ; p o i êm  esta  no ­
c iva  educa ção  hab i tuou  a m e n i ­
na a pr es c ind i r  de todas  a s  con­
s i de ra çõe s  soc i a i s  e*ddoptar por

a todos  o mu i to  que  va l i a  a 
sua  q u e r id a  ed u c a nd a .

F i á v i a  g a s t a v a  cons igo  l odo  j 
seu d inh e i r o ,  o da  s u a  mãe .  e :  
q u a n t o  pod ia  h av e r  de  d. M a - j  
n u e l j á  lhe  p e d i n d o d i r e c l a m e v  ’

b a s e  do seu  pro ced imen to  ê ss e  {te . jápor  meflUvção de M a rg a r id a ,
fatal  — q u e  m e . i m port a  ü mim  ? 
q ue  é a perd ição  de toda® a s  
donze la s  q u e  o perf i lha rn. 

M a rga r id a  pelo con tr ár io , -h i -

a quem  seu  pai  n a d a  n eg ava ,  
como e la  bem sab ia .

Q u ando  F i á v i a  e M a rg a r id a  
co m p le t a r am  d e z a s ? i s  anos„che.

g a r a in  à S e v i lh a ,o  fi lho da conde­
ssa , viú va de Nier a , q u e  a t id av a  
v i a j an do ,  e o do ge n e r a l  d .Antô­
nio de L i r a ,  q u e  s o r r i a  no e x é r ­
c i to,  no pôstò de c o m a n d a n te .

Os do is  mancebos  t i nham -se  
conhec ido ,  e re la c io n ad o  com 

■u ma io r  i n t im id a d e  em Madi i d ,  
e. t i n h a m  r e g r ç s s a d o  à S .evi lha 
par . i  abr aÇa ren .  a  s e u s  pai s ,  
q u e  com o *já sabemos. .  e r a m  
mui to  amigos um do outro.

A co n d es s a  e d. Antônio  
eram a s  ú n i c a s  pe s s o a s  que. 
v i s i t avam ,  posto q u e  de mui  
longa  e F r i g e ,  a c a s a  do sr.. de 
\ i l averde ,  desde  a no ite  em q u t  
F iá v i a  i n su l t o u  tàrí i  íu / p ru d en :. 
t e men te  à pobre  Ca rol i na.

Contudo a p e n a s  c h e g a r a m  
se u s  f i lhos à  S e v i l h l /  fo r a m  
ap r e s e n t á - lo s  a d. M anue l  e à  
sua  fam í l i a .  Os m a ncebos ,  con 
q u a n t o  a m b o s  i g u a lm e n t e  a m á ­
veis,  e r am  de mui  d i fe r ent e  
ca r ac te r .  Alber to  e r a  g r a v e  e 
medi tabun do .  a p e s a r  de não ter 
v inte e q u a t ro  anos .
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P e c ú l io s  e p e n s õ e s
SÕCIOS I N S C R IT O S  mn 5 anos  
C A P I T A L  S U B S C R I T O  at é  0 d ia  2 S . d e  F ev e r e i r o  
C A P I T A L  DE PE NSÕES a t é  o d ia  15 de J a n e i r o  
ã  P re v id ê n c i a  é a so c i ed ad e  de  pensões  e pecú l io s  m a is  im p o r t a n t e  

e q u e  co n ta  mai  >r núme ro  de sóc io s  e c ap i t a l .
Com 5>000 por mês  ò b te m -s e  depoi s  de 10 an o s  uma '  p en sã o  de 100$000 

me n sa i s  nu m á x im o  por toda  a v ida ,  cmn 2^500 por mês  o b t e m - s e  d ep o i s  de 15 
a n o s  u m a  pensão de 1509 >00 m e n s a i s  no m á x im o  por toda  a  vida.

A SECÇÃO DE P E CÚ L IO S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ês  s ér ie s  s e g u in t e s  :
PECÚLIO P O P U L A R :  10:0301900 ao s  herde i ro s  ou pes soa  prév ia  me n te  ind i c ada  

pelo sócio e 3Q0S00í) p a r a  o funera l .  A con tr ib u i ç ão  por fa lec imento  é de I0$000 u 
jÓia de ins cr iç ão  30) $9 00 ,  podendo  ser  p ag a  em p re s ta çõ e s  m e nsa i s .  Esta  sér ie  é de 
L300 sóçio®.

P ECÚ LIO GERAL — 3) :°09$. )03 ao s  h e rd e i ro s  ou pessoa  p r é v i a m e n t e  i n d i c ad a  
pel > sócio e 1: 00 0f000 pa r a  o funera l .  A con tr ib u i ç ão  por fa lec imen to  é de  I5$00o e 
a jóia- tke ins cr iç ão  1:000*030, podendo se r  p ag a  em pre s taçõ es  m e n sa i s ,  Esta  s é r i e  
é de 3.00(f sócios.

PECÚLIO E S P E C IA L  — 50:000^00 nos h e rd e i r o s  ou pessoa  p r é v i a m e n t e  i n d i ­
c a d a  pelo sócio e LooòStron p a r a  o fun er a l .  A c o n t r ib u i ç ã o  por f a le c imen to  é de 
õoSooo 0 a j ó i a  de inscr i ção  l :ôo0$ooo,  podendo ser  paga em p re s ta çõ e s  m e n s a i s .  
Esta  s ér ie  é de l.3or> sócios.

a BATI.VIENTO --- As  inc i i çõea  c o n j u n t a s  de m a r id o  e mu lher  em q u a l q u e r  
t i as 3 sé r ie s ,  g o z a r ã o  do a b a t im e n to  de  25 por cento  sô b re  a s  j ó i a s  do pecúl io  es co ­
lhido.

P R É  >110 5 — 0  PE JÚ LIO  P 0 P Ü L Y K  te r á  d i r e i to  a  p rê m io ,  em d inhe i ro  de 
5 üo$ooo a 2:ooo$õoo por ano.  Üs  pecú l ios  G E R Y L  e E S P E C I A L  te rão  d i r e i t o  a o s  
p rêmios  de l :ooo$ooò a 5 :000$ >00 por an o ,  ca da  un\

P a ra  q u a i s q u e r  dos  pecú l ios  c i t a d o s  a ,so c i ed ad e  a c e i t a r á  sóc ios  c u j a s  id ad es  
e s t e ja m  c o m p r e e n d id a s  en t r e  20 e 55 anos .  

di\ A te n t as  às bô 1 s  v a n t a g e n s  d a  nossa  s e e ção  d -  pecúl ios , '  e s t a m o s  ce r tos  que .
=yj em breve,  a  PREVIDÊNCIA to-la h á  na m e sm a  s i t u a ç ã o  l i s o n j e i r ^  em q u e  se a c h a  a 
~ j  de pen sõ es  v i tá l i e i a s ,  que  conta  l ioje m a is  de  7 7 $ o o  sóc4oi  inscr i tos .
a X  i n  P e ç a m  p r o s p e c t o s  e  i n f o r m a ç õ e s

n e s t a  c i d a d e  . 4 . •  . , . u . . u u u  j ^

^ ^ f f t f B r t | 3 ^ ^ I í E l f i E l ^ É I I ^ i E U í 5U 3 i ^ 51J i m ^ ‘!Í lJ i5 U B B ¥ 3 drL3£ n S
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disse, representa cl, f l ,  p/t la t in o s :  assim t e m o s :  x á  ére>) e 
chá (planta), x eq u e  ( r e g e d o r )  e cheque (bilhete  de banco ],  
hux9, lat. buxum  (planta), e bucho, lat. muscMum ( e s t ô m a g o  
e músculo).

A  consulta a o  '^«CABtll.ARlO é indispensável para o 
e m p iê ^ o  de qualquer déstes  dois símbolos, actualrnente e q u i ­
valentes no val©r.

70. 2'. C o m o  inicial, ou depois  de  e o n s o in tc ,  ex p re s s a  
o  mesm o som que se o u v e  em zt/e, azeite, x u r zir . O i  v o c á -  
bnlos form ados com o prefixo trãn s-  e a p alavra  obséquio c 
seus d e r iv a d o s ,  todavia,  e screv em -se  com s. que representa  
s latino, com o em transir, trânsit*, iransaeçào,

7 1 .  O  z  en t :e  vo gais  corresponde a s , a ti c  a ce, ci la ­
t inos, corno em b a t iz a r , razão , f a z e r , vazio, e nisto se d i fe ­
rença do s entre vogais ,  que a £ latino co rres p o n d e  O s  
sufixos - iza r , - izante , e t c ,  e screv em -se  sem pre com z , com o 
em  anm rquizar, jndurzante ; analisa r , porêm. porque p rp v é m  
d e  análise, tem i e nAc s  : horizonte 2 e n i o  s. Em palavras 
d e  o r ig em  arábica é z e nà > s que se e s c r e v e ;  ex.; *rza rola , 
azeite , azougue. O  sufixo eza, com o proveniente de -itia la 
tino, tem z , mas das term inações  ansa.: ensa, latinas, proce  
dem #s vocábulos e as formas asa, defesa, p resa , etc.

O  recurso  ao \ Y , c ABULARK) é de  necessidade para \>s 
casos duv id o so s, co m o  é para a h ip ótese  seguinte.

7 3 .  O  z  final de palavra cuja última sílab seja a predo 
minantr, bem co m s  o de  vários m on ossílabts ,  alterna com s c 
tem o valor dêste no idioma literário e comum

D e v e  ter-se em atenção que o s  correspond 3 sem pre a 
s Utino, e o r  a c lalino e a ss 011 z z  arábi os ; assim teremos 
Luz, vaz, fa la / , f * l i z , atroz, ver, capuz, f a z ,  f é : ,  de  o r ig e m  
latina, algo . a (c* h u z , albornoz, dé  origem  a rá b ica  ; a única 
excepçAo é rês, co m o  já se disie.

7 3 .  N os patroním icos as term inações es, s , conquanto 
proven ien te  de ic i  l u i n o ,  escrever s e ' liflo com p o rque na
aua maioria o sufixo p o rtu g u ês  é átono ; ex.: R o d rig u es, 
\u7tes, G eu fa lves : D ia s ;  M artins, M ig u êis  : etc. Serr.elhan-
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temente b substitui lo por s um a n t ig o  z  finul de s í laba , com o 
em m esqninho , m esquita, visconde, etc.

74. k, w ,y .  Estas letras, p ro * c r i la s  do a b ece d ár io  por' 
tuguês, sómente sAo admitidas na «'scrita d e  vo cábulo s  es 
trangeiros, com o K a n t, D a rw in , B y r o í  e nos seus deriva' 
d e s  portugueses, c o m o  kantism o , d a tw in B m f, byreniaao , q ue  
podem todavia s cr  escritos c*nlism 9, darvlnis/no, baironiano.

75. K s c r c v e r s e  hão iniciais m iiúscu la s  em meio de p e ­
r íodos ou o ra çõ iS  gram aticais,  nos seguin tes  caros :

a ) N o m es próprios  de  pessoas ou lugares,  ruas, etc;
b N om es co lectivos  desig n a n d o  cargos, em substitu ição 

das  pessoas que os desem penham  ; ex : E s te ie , G overno, Com  
panhia das A g u a s, Centro Com ercial, P a lria rca d o , C u  ia, etc;

c) In div idualid ades  que exercem  im portantes carg>-a: M i'  
nistro da M arinha, P resid en te, J u iz, etc;

d ; R e p a rt içõ e s  p ú b lica s:  Direcção G e ra l das Colônias7 M i' 
n is té r h  da G uerra , etc.

c ) Nome.3 de  astros, d iv in d a d es  : Vénus, T erra , S o l  ; etc;
f )  N o m e s  dos meses, nas datas ;
g )  T ítu lo s  de l ivros, e xcep to  as p arú -u la s  ra on ossiláb icas , 

rjpie se e screverão  com minúsculas.
7b. Il i tã -n .
Ê ste  sinal p rende os vocábulos  compostos, quand o  os seus 

e lementos, con servan do a acentuação p róp ria ,  perdem  em p a r ­
te a sua significação p r im o r d ia l ; ex.: m ãe-efagua, p o rta -b a n ­
deira, água -forte, fran co -ru sso , m adre p érola , etc.

77 . O  hífen une tair.hdm os pronom es com plem entos átonos 
aos vrrbos"de que depend em , quando são co locados depoÍ3*dês- 
tes ; ex.: dou-te, dou to, dâs-m o, louvá lot louva lo, louvam  no 
louva,mo, tenho-o , tem lo, tem-lo, tem. no, dávamo lo, deram  se, 
deu se'lhest etc.

; 5 .  O u ando, em fim cte lir.lia.se parle  um vo cá b ulo  inteiro, 
parte se igualm ente o  hífen, isto é, rep ete ‘se na linha seg u in te ,  
se unia os elementos de uma dição composta ; ex.:  p o ria  [-voz, 
dou |-lo,

7 9 . O  hífen , com  o nome de linha d iv isó r ia ,d iv id e ,

Fiüias ile Maria

N a  C A S A  E t L É C T l -  
CA,  à  rua  D i re i t a  5 5 ; en ­
contra-se Me da lhas -d i s t in -  
t ivo p a r a  a c o n g r e g a ç ã o  
d a s  F I L H A S  D E  M A ­
R I A ;  tanto  de  p r a t a  como 
d e  a lumín io .

M e d a lh a  d e  S.  Bento,
S.  Bened i to ,  S .  Antônio,
N. • S .  das  Dores ,  S .  S .  
C o raçã o  de  J e s u s e  de  M a ­
ria,  S .  B r á s ,  S .  Inácio,  
Div ino  Esp í r i t o  S a n to ,  S.

; José,  An jo  da Guarda ,  N.
S .  do Rosár io ,  S .  F r a n c i s ­
co d e  Ass i s  e mui t as  o u ­
t r as  invocações .

F-scapulár ios d e  N.  S.  
da s  Dores  e do C arm o .

Rosár io s ,  co rr en te s  de  
pra ta ;  Pa te r Noster ,  L i ­
vros  d e  D e v o ç ã o  Sc.

R.  Di re i ta ,  55  '— Itu

~ d
Para dehólaras impurezãs do San 

gue, bast;> usar 0 grau 1% depuratiro  
o sruigurt F.l-xir de X og ieira», d a  
furaiaoiuhco- ju lm ii  q S I L V E I R A ,


